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RESUMO 

 

Objetivos: O estudo objetiva mapear o procedimento da análise de assunto na produção 

científica da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, levantar artigos de periódicos 

com a temática análise de assunto, visando enunciar pela literatura o procedimento para fins 

de indexação, possibilitando identificar as abordagens acerca da análise de assunto na 

literatura estudada. Metodologia: Constitui como pesquisa bibliográfica, exploratória 

descritiva de natureza aplicada, de abordagem quali-quantitativa com aplicação de Revisão 

Sistemática da Literatura e Análise de Conteúdo aos artigos de periódicos coletados pela Base 

de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação – (BRAPCI) 

mediante a busca pelas temáticas “Análise de Assunto”, “Análise Documentária”, “Análise 

Conceitual”, “Análise Temática” e “Análise da Informação”. Reúne  um corpus de 30 artigos. 

Resultados: Apresenta as variações terminológicas que a temática de “Análise de Assunto” 

engloba, presentes também no título e nas palavras-chave, evidenciando que análise de 

assunto tem destaque referente aos outros termos. Descreve o nível em que a análise de 

assunto é desenvolvida no conteúdo dos artigos. Conclusão: A pesquisa identificou boas 

contemplações sobre a análise de assunto, mas em maioria ela é tratada a nível secundário ou 

até mesmo vago, acalorando a necessidade de descrição em nível principal. 

Palavras-chave: Análise de assunto; Representação temática da informação; Mapeamento 

teórico; Variação terminológica; BRAPCI. 
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ABSTRACT 

 

Objectives: The study aims to map the procedure of subject analysis in the scientific 

production in the area of Library and Information Science, raise journal articles with the 

theme subject analysis, aiming to enunciate in the literature the procedure for indexing 

purposes, enabling to identify the approaches about the subject analysis in the literature 

studied. Methodology: It is a bibliographical, exploratory descriptive research of an of a 

quali-quantitative approach with the application of Systematic Literature Review and Content 

Analysis to journal articles collected by the Reference Database of Journal Articles in 

Information Science - (BRAPCI) through the search for the themes "Subject Analysis", 

"Documentary Analysis", "Conceptual Analysis", "Thematic Analysis" and "Information 

Analysis". I gathered a corpus of 30 articles. Results: Presents the terminological variations 

that the theme of "Subject Analysis" encompasses, present also in the title and in the 

keywords, evidencing that subject analysis has prominence relative to the other terms. It 

describes the level at which subject analysis is developed in the content of the articles. 

Conclusion: The research identified good contemplations about subject analysis, but in most 

of them it is treated at a secondary level or even vague, highlighting the need for description 

at the main level. 

Keywords: Subject Analysis; Thematic Representation of Information; Theoretical Mapping; 

Terminological Variation; BRAPCI. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A análise de assunto (AA) fundamenta o processo inicial da indexação, sendo o fator 

que constitui abordagens para analisar o documento conforme o seu teor, exteriorizando o seu 

conteúdo essencial. A análise de assunto integra o eixo da representação temática, 

contribuindo para complementação da representação descritiva. 

Com isso, concretiza-se a organização informacional por meio da representação 

temática da informação, que conduz à recuperação futura desta diante da necessidade do 

usuário, ou seja, como menciona Lima (2020) que a busca por informações pelo assunto é 

uma abordagem fundamental para o usuário localizar as informações.  

Sendo o início do processo de indexação, a análise de assunto apresenta fatores e 

procedimentos que direcionam a forma com que o profissional age diante da compreensão e 

extração do conceito essencial no conteúdo de um documento, levantando pontos relevantes 

que representarão o conteúdo presente nele. Como mencionam Lima e Maculan (2014) a 

análise de assunto é a etapa inicial da indexação e exige do profissional um conhecimento 

cognitivo, lógico e linguístico na qual perpassa a interdisciplinaridade, direcionando a forma 

de análise e compreensão do conteúdo documental. 

É de grande importância atentar-se a essa prática de análise, pois por meio dela a 

representação da informação em nível de assunto começa a acontecer, tornando visível a 

essência do material. Assim, como dito por Dias e Naves (2007), tem-se o assunto como 

produto da extração de conceitos referenciando a essência do tema. Tendo em mente outra 

variação do que pode ser o assunto, Lima (2020) ressalta sua caracterização enquanto tópicos 

ou temas explicitados no texto ou no título, ou implícitos na mensagem constituída no 

documento.  

Com isso o termo “assunto” acaba por apresentar distintas concepções. A mesma 

variedade terminológica pode ser observada na análise de assunto, também denominada 

como: Análise conceitual (AC); Análise documentária (AD); Análise temática (AT); Análise 

da informação (AI); e a própria análise de assunto. Diante disso, Dias e Naves (2007) 

elucidam a necessidade de atentar sobre o termo análise de assunto e sua confusão conceitual, 

verificado que ocorre o uso de diferentes termos atribuídos para um mesmo processo, ou 

ainda, o uso do mesmo termo designando vários processos.  
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Diante de um cenário de grande fluxo informacional ou, até mesmo, de explosão 

bibliográfica, a análise de assunto atua enquanto contributo direto na representação temática, 

tornando o documento visível, sendo possível sua recuperação mediante a busca do usuário de 

acordo com suas necessidades. Assim, como menciona Naves (1996) a explosão bibliográfica 

é um fenômeno que vem acontecendo desde 1940, com uma crescente produção documental e 

o acúmulo informacional. Diante de tal fenômeno, demanda-se uma adequação e um domínio 

de técnicas para a organização da informação, visando à acessibilidade desta para o usuário, 

dentre as quais a AA adquire importância fundamental. 

Todavia, a complexidade em lidar com a instância de assunto, assim como a 

inconsistência terminológica que cerca a análise de assunto, instigam a pesquisa em torno do 

tema. O estudo em questão proporciona, pois, uma visão e reflexão sobre como e quais são as 

abordagens mais apresentadas e pesquisadas sobre a análise de assunto, em vista de apresentar 

essas questões para esclarecer os fatores que envolvem esse processo, como também, a 

amplitude conceitual presente nos estudos sobre a temática.  

Nesse sentido, a presente pesquisa se dedica à análise de assunto pela perspectiva da 

produção científica no tema, abordando as áreas de Biblioteconomia e Ciência da informação 

(CI) que retratam o tema e fundamentam todo seu processo aplicado de desenvolvimento, 

agregando às práticas na área. Tem-se uma importância nessa incursão teórica sobre os 

processos envolvidos na AA, visto que a prática da representação temática da informação 

requer procedimentos e conhecimento do bibliotecário, retroalimentados pela própria 

teorização na área. Sendo do cunho da Indexação, portanto, a análise de assunto repercute 

discussões capazes de incitar a compreensão e o aprimoramento desse universo temático 

como um todo. 

As seções a seguir contemplam a justificativa do presente estudo, apresentando os 

pontos que influenciaram o interesse sobre a temática. Abarca na revisão de literatura a 

organização da informação, seguido da indexação entrando no tópico fundamental sendo a 

AA. Além disso, apresenta-se a metodologia que a pesquisa aborda seguida de explicações 

sobre o teor do estudo, seguindo para a análise dos dados apresentando-os de forma quali-

quantitativa. Em conclusão fecha o estudo. 
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Tem-se presente a justificativa,  em que delimita a problemática sobre a temática 

pesquisada, salientando a importância do estudo para a área. Mediante isso, apresenta os 

objetivos que delimitam a pesquisa tornando visível o propósito presente sobre o estudo. 

Com isso, compreende-se a organização da informação (OI), seguindo a vertente do 

tratamento temático da informação e a representação temática, conduzindo para o processo de 

indexação envolvendo a análise de assunto. 

Por fim, pondera os dados da pesquisa e a análise partindo para conclusão onde 

acarreta o fecho da pesquisa. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA E DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA  

 Com os estudos da matéria de Indexação e Resumos da Faculdade de Informação e 

Comunicação (FIC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), adentrou-se na temática de 

indexação e o processo de análise de assunto despertando meu interesse sobre a área da 

representação temática da informação. Percebendo sua abrangência em analisar e identificar o 

conteúdo presente em determinado material, surgiu a curiosidade sobre os fatores envolvidos 

na análise de assunto e como tem sido estruturadas suas discussões no âmbito científico. A 

curiosidade e o interesse, principalmente na indexação, com ênfase na análise de assunto 

influenciaram para uma abordagem a ser pesquisada e ampliada no âmbito da Ciência da 

Informação (CI) e da Biblioteconomia. 

Trata-se de uma temática importante para a representação e recuperação da 

informação, sendo necessário compreender suas dimensões. Infere-se que, pela dinâmica de 

desenvolvimento da análise de assunto, há influências na qualidade dos resultados da busca 

informacional, pois refere-se a procedimentos iniciais para extração do conteúdo documental 

que evidenciam o assunto essencial do documento. De acordo com Lima e Maculan (2014) o 

desenvolvimento de pesquisas teóricas tem sido escasso na área de análise de assunto.  

Teoricamente, o presente trabalho contempla a ampliação da literatura na área. Assim, 

trazendo em discussão a análise de assunto, pode fornecer uma visão da mesma na produção 

científica na área de Biblioteconomia e na Ciência da Informação (CI).  
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A análise de assunto influencia bastante nos processos de compreensão e identificação 

do conteúdo presente no material analisado, e fundamentar a pesquisa nessa temática tem 

grande importância para a visibilidade e entendimento dos fatores que a integram. Assim, a 

pesquisa proporciona uma visão sobre as produções que permeiam o tema, abrindo caminhos 

para discussões e oferecendo a compreensão das dimensões da análise de assunto. Da mesma 

forma, permite uma reflexão sobre a produção na área e o foco nos assuntos abordados, em 

condições de agregar ao entendimento prático profissional do bibliotecário indexador.  

Além disso, destaca-se a possibilidade do fornecimento de informações fundamentais 

tanto para os discentes de Biblioteconomia como para docentes, diante dos estudos teóricos e 

práticos sobre a indexação e sua etapa inicial: a análise de assunto. Em consonância com tal 

entendimento, Lima e Maculan (2014) evidenciam que a análise de assunto segue sendo uma 

área potencial para desenvolvimento de pesquisas.  

E diante de um cenário terminológico variável que o termo “análise de assunto” 

enfrenta, Dias e Naves (2007) destacam dificuldades generalizadas, tanto para os profissionais 

indexadores quanto para professores que ministram disciplinas que envolvem a temática, no 

momento de elucidar aos estudantes os conhecimentos sobre o tema. Tendo em vista essas 

questões, o presente estudo realça a análise de assunto, fornecendo aos profissionais 

indexadores e a professores e estudantes, uma compreensão à parte da área tratada.  

A pesquisa também favorece a perspectiva acadêmica e a prática profissional, 

podendo evidenciar o caráter de subsídio da AA para a indexação, com vistas a efetivar uma 

representação viabilizando a recuperação diante do  contexto da Organização da Informação 

(OI). Entende-se, ademais, que mediante a produção científica na área de Biblioteconomia e 

CI, os debates em aulas ganham mais riqueza sobre a temática ampliando a visão dos 

docentes e discentes para a compreensão prática e atenção que o processo necessita, indo além 

do que já é explicitado. 

No que diz respeito à justificativa prática, o estudo levanta uma cautela e uma 

importância ao tratar da primeira fase da indexação que envolve aspectos intelectuais 

demandando muito de fatores “pessoais” do profissional. Dessa forma, pode contribuir para 

desenvolver estratégias que melhor atendam ao processo de leitura e identificação de 

conceitos para a consequente tradução dos conceitos selecionados. Podendo ser abordados os 
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contextos de bibliotecas específicas para melhor compreensão da prática de análise para o 

processo de representação da informação. 

Identificar de forma específica os processos que englobam a análise de assunto abre-se 

um entendimento sobre como essa atividade está sendo executada pelo profissional, visando 

avaliar o processo. É fundamental que essa temática seja elucidada para compreender o que 

perpassa entre a área e perceber o fazer do bibliotecário indexador. 

A prática é uma das áreas referentes à  indexação que foca mais nas questões da 

tradução, deixando escassos pontos que perpassam a etapa de análise, isso causa a carência de 

discussões e essa prática tem total valor para todo o processo que fundamenta a recuperação 

da informação resultado do tratamento e representação da mesma.  

Diante dessas questões, a pesquisa tem como problemática: Quais as abordagens 

existentes para o tema de análise de assunto na produção científica na área de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação?  

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

A pesquisa visa mapear o procedimento de análise de assunto na produção científica 

da área de Biblioteconomia e CI no período de 2001 a 2021, como forma de delimitar as 

abordagens existentes para o tema. 

1.2.2 Objetivos específicos 

A presente pesquisa tem como objetivos específicos: 

 Levantar artigos de periódicos em Biblioteconomia e em Ciência da Informação sobre 

a temática análise de assunto;  

 Enunciar pela literatura o procedimento da análise de assunto para fins de indexação;  

 Identificar as abordagens acerca da análise de assuntos na literatura estudada. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

O presente capítulo aborda a fundamentação da Organização da Informação, 

apresentando definições e o que engloba essa temática. Sendo a temática mais geral para o 

entendimento do que vem a ser o processo de representação temática da informação, na qual 

tem presente o processo de indexação que tem a AA como etapa. 

 

2.1 ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

 A organização se faz presente em todos os aspectos e mediante ela perpassa-se a ideia 

de ordenação do mundo e o seu todo para facilitar a sua compreensão e o conhecimento do 

próprio, entendo que “o ser humano utiliza diversos recursos para simbolizar a realidade que o 

circunda” (LIMA; ALVARES, 2012, p.21). Ainda pelos mesmos autores tem-se o 

entendimento de que organizar engloba o processo de fazer análise, classificação, ordenação e 

recuperação.  

Diante da necessidade de organização da realidade, tem lugar um caráter 

especificamente observado e desenvolvido na Biblioteconomia, dentro da perspectiva de 

organização e arranjo das informações. A organização da informação pode ser definida como 

“um processo de arranjo de acervos tradicionais ou eletrônicos realizado por meio da 

descrição física e de conteúdo (assunto) de seus objetos informacionais” (CAFÉ; SALES, 

2010, p. 118). 

Outra definição de organização da informação é dada por “compreender processos de 

representações de objetos informacionais, que se destinam, prioritariamente, a contribuir para 

uma recuperação eficaz por parte dos usuários” (LIMA, 2020, p. 63).  

Pode-se também caracterizar organização da informação como “os meios para 

recuperar a informação com vistas ao melhor desempenho e fidedignidade. É um processo de 

arranjo de acervos tradicionais ou eletrônicos realizado por meio da descrição de assunto de 

seus objetos informacionais” (LIMA; ALVARES, 2012, p. 34).  

Também é possível definir OI “relacionada à capacidade de aprender, supões a 

assimilação de novas informações, sua estocagem e sua acomodação dentro de um 

determinado contexto.” (LIMA; FUJITA; REDIGOLO, 2021, p. 283). 
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Quando tratamos sobre organização da informação a noção de representação está 

ligada a esse universo, pois dependemos do processo de representar para depois identificar um 

documento para assim organizar. Entende-se primeiro, informação como parte da formação 

humana, comunicando alguma coisa a alguém por meio dos símbolos, dependendo do usuário 

para atribuir significado, como mencionam Rodrigues e Cervantes (2014). A informação 

transmite conteúdos e descrições em meio à comunicação que perpassa a sociedade pelo 

usuário. Maimone (2020)  refere-se sobre a informação como parte de uma natureza social, 

sendo um fluxo que permite a comunicação. 

Nesse âmbito, vale destacar que “a representação dos conteúdos é dependente de 

metodologias de leitura e análise que visam promover a significação” (ORTEGA, 2008, p. 

13). A partir dessas metodologias surge o processo de representação pelo tratamento 

informacional. 

 A informação, partindo da perspectiva social pode ser definida como “algo subjetivo, 

relativo e dependente da interpretação do receptor. [...] a informação depende do contexto e 

das limitações da realidade” (BRASCHER; CAFÉ, 2008, p. 4). Portanto, parte de uma 

circulação entre os meios sociais vista pela relação de comunicação. Podemos ver pela figura 

1 o processo citado: 

Figura 1: Informação e seu fluxo 

 

Fonte: Elaborado com base em Souza (2007, p. 115). 

Diante disso Maimone (2020) menciona que a informação só gerará sua função de 

conhecimento, quando for adquirida e compreendida, pois depende de interpretações e 

habilidades do indivíduo para aquisição do conhecimento.  
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Figura 2: Conhecimento, informação e usuário 

 

Fonte: Elaborado com base em Souza (2007, p. 115). 

 A figura 2 nos mostra como o percurso acontece destacando o processo sobre a 

relação estruturada na finalidade do usuário e o acesso informacional, pois a necessidade 

usuária diante da busca para atender a mesma dará significado a informação recuperada, 

diante disso o processo de tratamento e representação da informação engloba a identificação 

do documento unificando-o e relacionando aos seus similares possibilitam a  recuperação pelo 

usuário. Diante disso, visualiza-se o valor informacional na qual Brascher e Café (2008) falam 

que o usuário e sua atribuição de significado adotada segundo um determinado propósito que 

definirá o valor da informação. Isso diz a respeito sobre “a informação ser o elemento que 

compõe o conhecimento” (LIMA; ALVARES, 2012, p. 26),  passando por um ciclo 

informacional, dividindo o “universo do conhecimento em dois subconjuntos: informação e 

documento” (TRISTÃO; FACHIN; ALARCON, 2004, p.162. Podemos visualizar melhor 

pela figura 3: 
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Figura 3: Ciclo da informação 

 

Fonte: Tristão, Fachin e Alarcon (2004, p. 162). Extraíram de Dobedei (2002, p. 120). 

 A informação é compreendida como subproduto do conhecimento, pois, organizamos 

informação que advém do conhecimento produzido e registrado. Sendo assim, o produto 

informacional, quando organizado, viabiliza a recuperação para o acesso informacional. O 

profissional da informação trabalha com o tratamento das áreas do conhecimento gerando 

informações específicas que representam e identificam o documento e seu conteúdo tanto 

descritivo como temático. 

 A organização da informação (OI) fundamenta a prática, tendo como objetivo 

possibilitar que o usuário acesse o conhecimento contido na informação como mencionam 

Brascher e Café (2008). A possibilidade de acesso e recuperação da informação vai do 

processo de tratamento e representação informacional, isso para que o usuário possa atribuir 

significado e associar a informação para o desenvolvimento de conhecimento, diante disso 

todo o processo que envolve a informação é por que a “organização da informação objetivou a 

recuperação do conteúdo e o acesso ao documento” (ORTEGA, 2008, p. 11) para que o 

usuário atendam suas necessidades. 
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 Decorre o processo de tratamento da informação que viabiliza a sua representação, 

individualizando e agregando o objeto documental aos seus semelhantes. Sendo assim, a 

organização da informação pode ser caracterizada como “processo que abrange atividades 

sobre os registros do conhecimento, ou seja, descrevem-se características físicas e de 

conteúdo dos documentos, sendo sua representação o produto dessas atividades” 

(MAIMONE, 2020, p. 429), destaca-se então que organizar as informações é pensar sobre o 

acesso pelos resultados dos processos de representação para fins de recuperação.  

 Diante do fluxo informacional faz-se necessário um controle representativo e 

organizacional das produções documentais. Com isso, enfatiza-se a organização da 

informação que agrega a representação da informação e o seu acesso, desenvolvendo assim 

uma dinâmica de pré-representação e representação mencionada por Ortega (2008), sendo a 

pré-representação o destaque para as formas de pensar a organização informacional e o acesso 

ao mesmo. 

 Diante disso, a representação da informação é compreendida, de acordo com Lima e 

Alvares (2012), como o meio de explicitação dos conteúdos informacionais, pontos pelos 

quais descrevem e identificam o documento por suas características tanto descritivas quanto 

temáticas. 

 Assim o primeiro eixo é a representação descritiva (RD), que irá descrever 

informações voltadas para a produção do documento como o título, autor(es), ano de 

publicação, organizadores, editora, entre outros. Sousa (2013) caracteriza essa dimensão 

como o tratamento da forma que engloba a RD, isso é a forma física do documento, podendo 

identificar as informações que o caracterizam como a autoria, título, entre outros. Isso porque 

a representação descritiva propõe uma “concepção de estruturas de registros de informação e 

o preenchimento das unidades dessas estruturas” (ORTEGA, 2008, p. 14), pois a RD estrutura 

as características físicas de um documento. 

A RD é compreendida pela “a descrição física de um objeto informacional que se dá 

pelo processo de catalogação cujo resultado é representação do suporte físico ou documento” 

(CAFÉ; SALES, 2010, p. 118). O universo da RD descreve toda informação física a fim de 

identificá-la por suas estruturas mais formais de caracterização concreta.  

 Outros autores como Maimone, Silveira e Tálamo (2011) definem RD como 

representação das características específicas do documento, permitindo individualizá-lo, 
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possibilitando também a padronização de pontos de acesso, responsáveis pela recuperação da 

informação, como também a reunião de documentos semelhantes. 

  Já o outro eixo da OI é a representação temática (RT), com o foco do assunto do 

documento visando a identificação e o levantamento da temática presente. Esse eixo parte de 

uma perspectiva mais intelectual que objetiva a compreensão do conteúdo, produzindo 

informação que disponibilizará para o acesso, como menciona Sousa (2013). 

 Sobre a visão de Maimone, Silveira e Tálamo (2011) a RT trata de processamento e 

atividade que envolve representação dos assuntos, definindo a temática dos documentos a fim 

de aproximá-los, tornando mais fácil a recuperação também pelos materiais de temáticas 

semelhantes. Ajuda o usuário recuperar a informação de acordo com o assunto ali relacionado 

e representado, podendo fornecer um leque de opções de assuntos semelhantes (que se 

individualiza de alguma maneira) para atendimento da sua necessidade informacional.  

As necessidades dos usuários são postos como um dos pontos que influencia a 

representação da informação principalmente no âmbito temático, onde agrega valores de 

assuntos ao documento para unificá-lo e assemelhar aos outros. Para Sousa (2013) a RT trata 

o documento de forma temática como uma atividade intelectual, devendo o profissional 

atentar-se para a completude do processo de representar o documento por suas informações, 

atendendo assim o entendimento do conteúdo para produzir as informações.  

Além do mais, “essa forma de representação trata dos aspectos subjetivos do 

documento e está vinculada a uma forma de análise por natureza interpretativa, pois como o 

seu próprio nome designa - subjetivo -, ou seja, centrado no sujeito” (CAMPOS, 2006, p. 24). 

Destaca a dificuldade que o processo de RT pode enfrentar, pois a subjetividade acaba por ser 

uma grande influência. 

Sendo assim a RT torna-se o ponto que influencia o tratamento temático e que engloba 

o assunto central da presente investigação, pois “objetiva representar um conteúdo e a 

profundidade de sua abordagem, para tanto, é possível utilizar informações extraídas do 

próprio documento ou de instrumentos capazes de sintetizar o assunto. A descrição temática 

fornece a síntese do conteúdo” (MONTEIRO, 2010, p. 113). 
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2.2 INDEXAÇÃO 

 A representação temática da informação perpassa vários fatores e atividades tendo em 

seu âmbito a indexação, trabalho feito por indexadores. Como dito por Naves (2000) sua 

terminologia varia em dois sentidos: o primeiro trata da formação de índices e o segundo se 

refere à indexação, ou catalogação de assuntos presentes nos documentos. Importante 

distinguir o seu sentido utilizado no presente texto, pois tratando de indexação nessa pesquisa, 

o segundo entendimento contextualiza o sentido da concepção aqui observada.  

Tinha-se como compreensão da indexação a elaboração de índices, a partir do 

procedimento da Análise Documentária, que visibiliza a primeira definição da terminologia 

da indexação mencionada anteriormente. Com o passar dos anos, o desenvolvimento 

tecnológico veio ganhando destaque, agregando de forma definitiva ao cotidiano. Em 

consideração a isso, o uso das tecnologias foi implementado em várias áreas, sendo a área de 

Biblioteconomia o destaque dessa implementação pela década de 1960. Em vista disso, "o uso 

de tecnologias de recuperação da informação em relação às necessidades de elaboração de 

índices foi sendo substituída pela necessidade de representação do conteúdo documentário por 

termos de indexação em decorrência da análise de assunto” (SILVA; FUJITA, 2004, p.137). 

Com recursos tecnológicos avançados a informação tende evoluir também, nesse caso 

houve um aumento dos registros de forma bem significativa, pois “pelo desenvolvimento de 

novas tecnologias, só se faz aumentar a quantidade desses registros e, por consequência, 

também a informação produzida” (SOUSA, 2013, p. 136). Assim sendo, as práticas e métodos 

de organização precisam atender às novas demandas da sociedade. Diante disso, mencionando 

Silva e Fujita (2004), a indexação ganhou aprimoramento em sua execução sendo apreciada 

pelo público, na qual sentia a necessidade de encontrar algum procedimento para controlar a 

massa documental. 

A indexação abrange a representação do conteúdo tratado no documento por meio de 

descritores. Perpassa por uma série de procedimentos para o resultado final, que viabiliza a 

recuperação informacional, pois “é reconhecida como a parte mais importante porque 

condiciona os resultados de uma estratégia de busca [...] o desempenho da indexação reflete-

se na recuperação da informação através de índices” (FUJITA, 2003 p. 62). 

Com isso, a indexação retrata a construção da informação documentária pelo seu 

conteúdo abrangendo a recuperação pela temática presente e identificada pelo indexador. 
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Visualizando isso, a indexação define-se como uma representação temática documentária, 

com finalidade de identificação e seleção dos conceitos que transmitam a essência de um 

documento, representando-o por termos como refere Gonçalves (2009). 

Sobre a prática de indexação tem-se certas diversidades para entender as etapas que 

constitui o processo. Na perspectiva de Lancaster (2004), a indexação inclui duas etapas, 

sendo o procedimento de análise conceitual e tradução dos conceitos, “consideradas 

intelectualmente etapas totalmente distinta, embora nem sempre sejam diferenciadas com 

clareza e possam, de fato, ocorrer de modo simultâneo" (LANCASTER, 2004, p. 9).  

Tem-se também a autora Pinto (1985) que apresenta a indexação e seus dois estágios 

sendo: o estágio de estabelecimento dos conceitos e seleção visibilizando a indexação deles 

por termos, lembrando dos objetivos dos sistemas para execução; o estágio de tradução dos 

conceitos selecionados de acordo com algum padrão para termos indexadores (linguagem 

natural para uma linguagem controlada). 

Além do mais, a autora Duarte (2007) destaca três fases no processo de indexação 

sendo: o exame do documento para o estabelecimento de seu assunto (compreensão do 

conteúdo do documento); a identificação dos conceitos que englobam o assunto (presente a 

AA); e a tradução desses conceitos para os termos de uma linguagem de indexação. 

Outra autoria que salienta as etapas da indexação é a Rubi (2009, p. 81) em que 

enuncia que essa questão tem várias definições da quantidade das etapas, mas de forma geral 

envolve as operações de: leitura (perpassa a análise de assunto com a identificação e seleção 

dos conceitos); síntese (a informação do documento construindo os termos, e representação 

(encontra o processo de tradução sendo presente as linguagens documentárias).  

Em vista dessa elucidação sobre as etapas os princípios de indexação destaca que 

“durante a indexação, os conceitos são extraídos do documento através de um processo de 

análise, e então traduzidos para os termos de instrumentos de indexação” (UNISIST, 1981, p. 

84). Fundamenta então que a indexação possui duas etapas na qual o presente estudo tem 

como foco a etapa de análise que engloba a AA. 

Com isso, a etapa de análise nos apresenta uma perspectiva da atividade de indexação 

com enfoque inicial para a compreensão do assunto presente no documento, sendo o “uso da 

análise de assunto para identificar e selecionar os conceitos que representam a essência de um 
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documento” (DUARTE, 2007). A análise de um documento para fins de identificação do 

assunto é um procedimento que deve ser feito com o foco no entendimento do que está sendo 

tratado tematicamente no documento, extraindo os conceitos para depois entrar o processo de 

tradução (uso de linguagens controladas), desse modo, Lancaster (2004) diz que a análise é 

independente das ferramentas de controle de linguagem. 

Ademais, a tradução é o processo de controle de termos com uso de uma linguagem 

documentária, que possa estruturar uma melhor definição e usabilidade do termo, para definir 

e viabilizar o assunto evidenciado pelo processo de análise. 

A representação temática visibilizando o processo de indexação destaca a 

complexidade da atividade, em vista de que 

a indexação é reconhecidamente um processo imbuído de subjetividade, uma vez 

que é realizado por seres humanos que usam seu conhecimento prévio (da 

linguagem do sistema, da estrutura textual, do assunto e até de mundo) e acionam 

estratégias durante a leitura documentária a fim de que seu objetivo seja atingido: 

identificação e seleção de conceitos de um documento (RUBI, 2009, p. 83).  

Por englobar fatores interferentes que influenciam o processo de indexação. 

Contempla o aumento da dificuldade para a realização mais adequada da atividade, em vista 

que a indexação atribui um nível significativo de subjetividade principalmente dentro da 

abordagem de análise, na qual elucida aspectos que podem influenciar o procedimento. Diante 

disso, entende que “ a indexação não é um processo isolado” (DUARTE, 2007, p. ?). 

 O tratamento e a representação temática viabilizam pela indexação a recuperação da 

informação em nível de assunto pelo usuário, destacando-se, a perspectiva das autoras Silva e 

Fujita (2004), que o objetivo da indexação é tratar os documentos com a finalidade de 

recuperá-los e que seus conteúdo sejam disseminados. Isso é possível porque a indexação 

“implica a preparação de uma representação do conteúdo temático dos documentos” 

(LANCASTER, 2004, p. 6). 

 Por representar o conteúdo do documento “a indexação é uma forma de representação 

do conhecimento que faz uso da análise de assunto para identificar e selecionar conceitos que 

representam a  essência de um documento” (DUARTE, 2007, p.?). Portanto é um processo 

que deve sempre atentar ao contexto da instituição e do usuário, visibilizando o conteúdo 

essencial do documento. 



 

31 

 

 Vale ressaltar que “maiores considerações a respeito do desempenho da indexação e 

sua importância para a recuperação demandam a verificação de como está é operacionalizada, 

haja visto os procedimentos de análise existentes” (SILVA; FUJITA, 2004, p. 138). Entra -se 

em questão a percepção sobre a realização dos processos, principalmente a etapa de análise 

que constitui o processo de AA em que possibilita a representação do assunto do documento, 

através da compreensão da temática, identificando e extraindo conceitos.  

Sendo a etapa de análise a apresentar mais fatores interferentes, salienta que “a 

indexação de um documento está sujeita à interferências não apenas do indexador mas de 

outras variáveis” (GOMES, 1989, p. 163). Não é somente a parte do fazer prático do 

indexador que ocorrem interferências, além de um teor subjetivo e complexo, os sistemas de 

recuperação da informação também podem interferir no processo, a maneira que se estabelece 

a indexação, a aplicações de controles de linguagem, entre outros. Em vista disso, “quando a 

indexação é descentralizada, provavelmente será essencial implantar alguma forma de 

controle de qualidade” (LANCASTER, 2004, p. 88). Possível de visualizar referente aos 

fatores na figura 4: 

Figura 4: Fatores interferentes 

 

Fonte: Inspirado em Lancaster (2004). 
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Sendo assim, a etapa de análise constitui uma maior complexidade ao envolver o 

indexador como o meio a compreender a temática do documento, para identificar os conceitos 

e extraí-los. Essa etapa comporta grande subjetividade e alguns fatores interferentes. A análise 

de assunto é que fundamenta a primeira etapa da indexação. 

 

2.3 ANÁLISE DE ASSUNTO 

 Análise de assunto pode ser caracterizada como “um processo que requer 

compreensão, interpretação, e análise para identificação de conteúdos dos documentos, no 

sentido de prover pontos de acesso para os documentos” (FARIA, 2006, p. 26). 

 Também é possível definir análise de assunto como “um processo mental de 

determinação do conteúdo informativo de documentos” (PINTO, 1985, p. 170). 

 Outra conceituação para AA considera “como a primeira etapa, a análise, compreende 

a leitura e a segmentação do texto para identificação e seleção de conceitos” (FUJITA, 2020, 

p. 20). 

 Compreende-se também AA como uma atividade que “manifesta o entendimento dos 

significados dos documentos e o acesso à informação conforme a necessidade do usuário” 

(RODRIGUES; CERVANTES, 2015, p. 38). 

 Além disso, o Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia apresenta AA num 

sentido de operação que carrega a representação resumida de um texto, considerando análise 

como “exame de um conjunto de dados e informações, a fim de identificar seus elementos 

essenciais e as relações existentes entre eles para possível inclusão em sistemas de 

informação” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 13) 

 Ainda por cima, a AA é um procedimento que contempla “compreender e interpretar o 

conteúdo informacional de documentos para representar a informações de forma condensada 

por meio do processo de extração de conceitos e por meio de tradução dos termos” 

(RODRIGUES; CERVANTES, 2015, p. 47). 
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A análise de assunto é realizada “por meio da leitura documentária feita pelo 

indexador, que procura compreender de maneira geral o documento para identificar e 

selecionar os termos que o representarão para efeito de recuperação” (RUBI, 2009, p. 82).  

Os processos de indexação demandam conhecimentos do profissional indexador que 

fará uso das técnicas para a fundamentação do propósito da atividade de representar a 

informação pela a análise de assunto, evidenciando o conteúdo ali presente. O conhecimento 

do profissional é indispensável para constituir a análise, a fim de estruturar a atividade de 

indexação, que implica uma tomada de decisão “não somente quanto ao que é tratado num 

documento, mas também por que ele se reveste de provável interesse para determinado grupo 

de usuário” (LANCASTER, 2004, p. 9).  

 Consideravelmente vista como etapa inicial do processo de indexação a análise de 

assunto aponta-se por Lima e Maculan (2014, p. 24) como um processo mais intelectual 

envolvendo análise e extração de conceitos dos documentos, na qual determinados termos 

possam representar os assuntos relevantes. Sendo um processo que envolve muito esforço 

intelectual, ainda mencionando as autoras, sempre envolve subjetividade, dificultando a 

sistematização do processo. Uma etapa de análise que visa identificar e visibilizar o assunto 

do documento a sua compreensão volta-se mais ao intelectual, perpassando conhecimentos e 

técnicas que o profissional tem em conhecimento.  

 Diante ao olhar da AA como atividade intelectual, evidencia uma complexidade em 

que engloba fatores interferentes que podem influenciar no processo, pois a: 

análise de assunto como uma atividade intelectual tem como objetivo responder à 

pergunta „do que trata?, a respeito de determinado documento. É um processo 

intelectual que envolve atividades cognitivas na compreensão do texto e a 

composição da representação do documento. Durante o processo de análise de 

assunto, a memória é ativada constantemente, buscando o aprendizado adquirido na 

experiência e no conhecimento prévio do leitor indexador; da mesma forma ocorre 

no momento da realização da estratégia de busca, seja ela realizada pelo 

bibliotecário de referência ou pelo usuário. [...] Sendo o indexador um ser humano, a 

subjetividade é inerente a ele (LIMA; MACULAN, 2014, p. 25). 

Compreende-se a complexidade do processo de AA e traz-se em vista a importância e 

atenção para a prática por tratar de documentos e seus conteúdos, por ser uma atividade 

fundamental e de grande relevância, enfatiza o desenvolvimento da indexação.  
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A análise de assunto envolve um dos processos que salienta a representação temática 

do documento, na qual possibilita a identificação do documento para futuramente sua 

recuperação acontecer em vista da necessidade dos usuários. Diante disso, o processo de AA 

tem como objetivo “mostrar os assuntos principais de um documento, através de palavras-

chave ou enunciados para uma futura recuperação” (FARIA, 2006, p. 25). Com isso destaca-

se que: 

a análise de assunto é o processo de ler um documento para extrair conceitos que 

traduzam a essência de seu conteúdo. Essa tarefa está sujeita à interferência de 

diversos fatores ligados à pessoa daquele profissional, como nível de conhecimento 

prévio do assunto de que trata o documento, formação e experiência, subjetividade, 

além de fatores linguísticos, cognitivos e lógicos (DIAS; NAVES, 2007. p. 9).  

 Esse procedimento de extração de conceitos salienta a compreensão do assunto para 

identificar e representar tematicamente o documento, sendo o assunto uma terminologia com 

várias abordagens. Isso por apresentar uma visão ampla de compreensão e compreende-se que 

“a extração de conceito tem como produto um assunto, que representa o conteúdo 

informacional de um texto” (DIAS; NAVES, 2007, p. 68). 

 Diante disso, o assunto tem sua complexidade. De acordo com Dias e Naves (2007) o 

termo é considerado ambíguo, impreciso e difícil de definir e ensinar. Ainda com o dizer dos 

autores, essa confusão terminológica em torno do termo “assunto” pode ser responsável pela 

complexidade que engloba a ação responsável por sua representação. 

 O assunto “representa o conhecimento humano por meio de um tópico ou tema de um 

trabalho declarado explicitamente no texto ou no título em questão ou implícito em sua 

mensagem” (LIMA, 2020, p. 5). Isso retrata um ponto sobre a dinâmica que a análise de 

assunto engloba. A leitura técnica, uma atividade que irá passar sobre esse campo de 

identificação do assunto do documento, constitui o processo da AA e faz esse caminho de 

uma leitura visando o essencial com vínculo representativo da informação.  

 Diante da identificação do assunto envolvendo a leitura técnica “a noção de assunto de 

um documento é indeterminada, pois há casos em que é impossível, em princípio, decidir 

qual, de duas diferentes e igualmente precisas descrições, é a descrição do assunto, ou se o 

documento tem dois assuntos, ao invés de um” (DIAS; NAVES, 2007, p. 68). O processo de 

leitura do texto salienta certas dificuldades para o processo de AA e que identificar e 
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representar o assunto através da extração de conceitos requer considerar certos aspectos para 

efetivar o processo de AA. 

 Na visão de Dias e Naves (2007, p. 71) os processos da AA, diante da extração de 

conceitos para identificação do assunto, constituem uma atividade intelectual que não pode 

ser feita eficazmente pela máquina. Posto isso, a análise de assunto é vista como o fazer 

dinâmico do ser humano que requer uma compreensão intelectual e metodológica para as 

finalidades demandadas pela representação temática, viabilizando o assunto como produto.  

 Vale ressaltar que o contexto também deve ser considerado, pois diante da 

determinação do assunto tende a ser verificado o contexto no qual o documento é produzido, 

para qual finalidade, por que ele existe, (Dias e Naves (2007, p. 71). Em vista disso, todo 

documento é produzido com certa finalidade e ter entendimento disso influencia o modo a ser 

tratado o documento.  

 A compreensão do assunto demanda muito do profissional e acaba por torná-lo um 

processo complexo influenciado por diversos fatores, tendo em vista que a “análise assunto é 

uma atividade intelectual, portanto, subjetiva que se inicia pela leitura técnica das principais 

partes do documento, a qual exige do indexador conhecimentos linguísticos, cognitivos e 

lógicos para ser realizada, para determinar de que trata o documento” (LIMA, 2020, p. 9). 

 Diante do entendimento do que vem a ser AA e assunto, pela literatura de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação identifica-se também a variação terminológica, 

abrangendo expressões como Análise documentária, a Análise da informação, a Análise 

temática, a Análise conceitual. É importante atentar-se a essas variações, pois englobam o 

universo literário da área e constituem certas incoerências ou confusões terminológicas.  

Ao encontro dessas variações, o uso sem compreensão do que cada uma trata pode 

causar dificuldades para uma visão clara dos conceitos que definem a prática da etapa de 

análise. “Parte-se do pressuposto que, subjacente a esta variação terminológica, encontram-se 

construções culturais, sociais e técnicas historicamente construídas que resultaram em 

abordagens próprias sobre o mesmo processo” (ORTEGA; FUJITA; SIMÕES, 2020, p.148). 

O desenvolvimento da área da Biblioteconomia referente a representação da informação de 

forma histórica influencia no desenvolvimento dos pensamentos trazendo as diversas 

terminologias na área, pois o fazer profissional diante da teoria agrega ao reconhecimento dos 

termos e os pensamentos.  
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Os termos análise documentária (AD) e AA, “enquanto denominações distintas para a 

etapa de análise do conteúdo temático de documentos a ser representado em sistemas, são 

usados ora com o mesmo significado, ora reconhecendo-se suas origens históricas e culturais 

próprias” (ORTEGA; FUJITA; SIMÕES, 2020, p.146). Compreendendo que a Análise 

documentária está mais familiarizada com o termo Análise de assunto, pois elas são mais 

evidenciadas, referente ao processo de análise. 

Tende-se a entender que AD, assim como menciona Dias e Naves (2007), constitui um 

conjunto de procedimentos viabilizando expressar o conteúdo de documentos de modo a 

facilitar a recuperação da informação, sendo uma operação semântica que passa pelo texto 

original para um tipo de representação.  

A Análise documentária identifica-se como uma “extensão do tratamento temático que 

comporta a geração de resumos e a indexação” (FUJITA, 2003, p.61), sendo um do processos 

que salienta o tratamento temático encontra um dos pontos que podem chocar ao 

entendimento do que é a análise e variar sobre a AA.  

O processo de indexação e seus fatores históricos influenciam a variação 

terminológica que a etapa analítica perpassa, pois a indexação compreende dois estágios, 

como dito por Fujita (2003, p.63): o estágio analítico, que procura compreender o texto como 

um todo, através da identificação e a seleção de conceitos; sendo o segundo estágio o 

processo de tradução, consistindo em representação de conceitos por uma linguagem de 

indexação. 

O pensamento espanhol, como mencionam Silva e Fujita (2004) comporta dois níveis 

para a Análise documentária: Análise descritiva ou bibliográfica, contemplando o tratamento 

físico da informação e, o do conteúdo, referindo-se ao tratamento temático da informação 

(TTI), representando de forma condensada o assunto intrínseco ou extrínseco tratado em um 

documento. 

Silva e Fujita (2004) trazem outras linhas de pensamento como a francesa, 

viabilizando a AD como somente o tratamento do conteúdo do documento. E a concepção 

inglesa, que entende a AD e a indexação como processos iguais, incluindo a AA como a etapa 

inicial da indexação. Diante disso, percebe sobre o motivo pela qual a variação terminológica 

acaba acontecendo diante do processo de tratamento temático da informação, visando a 

indexação e seu processo de análise.  
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Compreende-se, assim, que a AD parte de uma “área teórica e metodológica com o 

objetivo de tratamento temático de documento que abrange as atividades de indexação, 

classificação e elaboração de resumos, considerando as diferentes finalidades de recuperação 

da informação” (SILVA; FUJITA, 2004). Ela em si acaba sendo o fator que engloba as 

funções que repercutem o que chega a ser o processo de tratamento e representação temática 

da informação, na relação do assunto do documento tratado.  

A variação terminológica apresenta ainda, a Análise da informação, que também inclui 

no cenário sobre o tratamento e a representação informacional, tendo em vista de que a 

informação constitui-se como elemento fundamental para o acesso pelo usuário, assim como 

mencionam Baptista, Araújo JR. e Carlan (2010, p.63), por a informação ser o subproduto do 

conhecimento na qual é o produto principal que se “transforma” numa informação 

desenvolvendo o processo de organização da informação constituindo um novo documento 

referente ao conhecimento produzido no documento inicial tratado.  

Essa ideia retrata então que “a análise da informação se preocupa com o conteúdo 

temático da informação” (BAPTISTA; ARAÚJO JR.; CARLAN, 2010, p.64), pois através da 

tematicidade do documento tratado que a informação se constitui, visibilizando o conteúdo ali 

presente. Diante disso a: 

análise da informação compreende um conjunto não fechado de processos que se 

caracterizam por graus variáveis de complexidade, e nos quais a representação 

descritiva e temática - e as linguagens que a viabilizam - assumem fundamental 

importância, não só diante da massa de informação que circula em todos os sentidos 

e nos mais variados suportes, mas principalmente em função das necessidades do 

usuário (BAPTISTA; ARAÚJO JR.; CARLAN, 2010, p. 67). 

Compreende-se que a AI passa pelo âmbito mais geral do que seja a ser o tratamento 

analítico do conteúdo informacional, visando suprir a necessidade do usuário diante da 

recuperação informacional.  

Ainda apresentando outras variações terminológicas, tem-se a análise conceitual, 

“temática composta por conceitos ou categorias ou facetas cuja identificação decorrerá da AC 

do documento. As composições das categorias identificadas formularão o tema do documento 

em questão” (FUJITA, 2003, p. 77). Essa terminologia é parte do entendimento e 

compreensão conceitual que o conteúdo de um documento pode agregar, em que trata a 

identificação e a seleção de conceitos que melhor define o conteúdo, mas a AC é identificada 
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dentro do processo de AA, pois “implica determinar a tematicidade do documento mediante a 

identificação e seleção dos conceitos que comporão o assunto ou tema principal e secundário” 

(FUJITA, 2003). 

Perante isso, a AC constitui a conceituação dentro dos processos de análise, 

salientando uma relação semântica. Sendo assim é importante mencionar que o conceito tem 

definição “como um conjunto de características, que são os elementos dos conceitos e 

traduzem os atributos das coisas designadas. A característica mais geral é chamada categoria, 

que é o conceito na sua mais ampla extensão” (DIAS; NAVES, 2007). 

O conceito acaba por constitui-se de elementos que se articularam em unidade 

estruturada assim como diz Dahlberg (1978, p. 102). Essa estruturação engloba um caráter do 

geral e dos específicos, uma vez que decorre da ordenação para compreensão do que vem a 

ser as coisas como também os processos abstratos, desenvolvendo formas de interação e 

estruturação desses conceitos.  

É visto que “sua representação vem a formar o conjunto de termos relativo a 

determinado campo, conjunto esse denominado terminologia, utilizada, assim, para 

representar esse corpo conceitual” (DIAS; NAVES, 2007, p. 35). Resulta um entendimento do 

que vem a ser a AC, pois o conceito parte de atribuições designadas das coisas podendo-se 

dizer que os elementos dele “são obtidos pelo método analítico-sintético” (DAHLBERG, 

1978, p.102). Com isso, o processo de análise conceitual parte da etapa de análise que envolve 

AA, em que identifica os conceitos presentes no documento, possibilitando a extração dos 

conceitos. 

Temos também como variação terminológica a análise temática, referente ao processo 

de representação temática do documento na prática de organização da informação. Assim, a 

AT pode ser vista como uma parte analítica sobre a representação temática englobando a parte 

do tratamento temático, pois “o documento deve ser tratado no que tange à sua completude, 

nas operações que abrangem a descrição física e de conteúdo temático” (SOUSA, 2013, p. 

138). Em vista disso, o foco sobre a análise temática perpassa sobre o conteúdo temático a ser 

tratado no documento. 

O processo de tratamento temático da informação sendo uma função intelectual 

abranger a completude do processo de representação temático do documento, assim engloba a 
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análise, como menciona Sousa (2013, p. 139). O tratamento da informação de forma temática 

envolve a AT como parte de seu processo por enfoque da tematicidade e sua representação. 

 Tratar o documento de uma forma intelectual e que demanda o entendimento do 

assunto para assim representá-lo faz com que “o processo de análise de assunto reveste-se de 

uma subjetividade característica, dadas as circunstâncias e elementos envolvidos, pois, a partir 

da leitura do documento, pelo indexador, é realizado um processo de comunicação interativo 

entre três variáveis: leitor, texto e contexto” (FUJITA, 2003, p. 69). Além da subjetividade, 

destaca-se interferentes de fatores linguísticos, cognitivos e lógicos que proporcionam um 

caráter interdisciplinar para a AA. A Figura 5 salienta sobre essas questões: 

Figura 5: Abordagens de AA 

 

Fonte: Desenvolvida com base em Lima e Maculan (2014). 

 A análise de assunto compreende-se como complexa e que tem certas dificuldades de 

ensinamento que a qualifique de forma bem objetiva e precisa para que seja fiel a 

representação temática do documento. “A atividade de análise de assunto por si só, não pode 

ser ensinada, por envolver processos cognitivos complexos na literatura e na interpretação do 

documento e na seleção dos termos que melhor representem seu conteúdo.” (LIMA, 2020, 

p.3).  
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Procurar compreender os conceitos de AA e o seu universo de variação terminológica 

é fundamental para agregar a área esclarecimentos, pois muitos são usados de variadas 

formas. A análise de assunto é uma atividade intelectual e complexa que sempre exigirá do 

profissional, isso podendo causar interferências no processo.  
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3 METODOLOGIA  

 A pesquisa, cuja ênfase é no processo de indexação, tem a análise de assunto como 

foco temático. Apresenta-se, assim, a delimitação do campo de pesquisa, o universo e a 

amostra, como também a classificação da pesquisa e os instrumentos e métodos usados para a 

definição da amostra e o processo de análise dos dados. 

 

3.1 DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA 

 Diante do grande fluxo informacional, as produções científicas ganharam destaque e 

com seu desenvolvimento, formas de acessos, possibilita que o conhecimento científico seja 

disseminado. 

 A produção científica viabiliza o acesso ao conhecimento científico produzido no 

âmbito das universidades e comunidades científicas, em vista que a ciência constitui 

“processo altamente dinâmico, em que as descobertas ocorrem ininterruptamente, sempre 

surgindo novos resultados e novas pesquisas, por isso, seus resultados são quase provisórios e 

transitórios” (DROESCHER; SILVA, 2014, p. 172). Com isso, o registro da ciência, 

mencionando ainda as autoras, é essencial para conservação e preservação dessa produção, 

possibilitando crítica, aceitação ou não e os aperfeiçoamentos futuros. Essas produções 

proporcionam e fundamentam o desenvolvimento do conhecimento científico.  

Destaca-se na produção científica a comunicação dos registros produzidos no âmbito 

científico, sendo assim a possibilidade de publicação para que essa interação aconteça, pois 

diante disso o processo de novas pesquisas e aperfeiçoamento ou até mesmo novos 

conhecimentos se fundamentam.  Além do mais, “os periódicos são um canal de comunicação 

científica, e surgem da necessidade de divulgar as pesquisas relativas a uma determinada 

área” (SILVA, 2015. p. 20) fazendo, então, um processo de divulgação para ocorrer uma 

maior interação com o conhecimento ali presente.  

Os periódicos constituem artigos que viabilizam do processo de produção científica 

que proporciona uma maior interação, principalmente diante da Internet como dizem 

Droescher e Silva (2014, p. 177), possibilitando uma maior interação entre os indivíduos, 

permitindo assim a criação, publicação, distribuição e o uso das produções científicas, 
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conseguindo aproximar autores, produtores e consumidores, e essa interação possibilita a 

ampliação do cunho científico envolvendo suas produções.  

Os artigos científicos são produções que seguem um percurso de publicação em 

revistas e periódicos científicos. Possuem uma finalidade, sendo o de registro e a divulgação 

para públicos especializados, resultados de novos estudos e pesquisas ou tratando de novos 

esclarecimentos sobre questões e discussões no meio científico, como mencionado por 

Severino (2016, p. 220).  

A área de Biblioteconomia e Ciência da Informação abrange vários periódicos e 

produções de artigos para agregar a amplitude da área e suas discussões. Temos em destaque 

a Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação – 

(BRAPCI), que objetiva subsidiar estudos e propostas metodológicas em pesquisa, ampliando 

o espaço documentário, facilitando a visão de conjunto da produção na área, ao mesmo tempo 

em que revela especificidades do domínio científico (BRAPCI, s.d.)  

Com isso, a BRAPCI, como base de dados, abre caminho para esse processo 

comunicacional e acesso às produções científicas na área de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação. Diante disso, a BRAPCI ganha destaque para o presente trabalho por 

fundamentar esse processo de disponibilidade e acesso a artigos na área, apresentando e 

possibilitando a visibilidade do que se tem produzido, pois ela:  

vem contribuindo com estudos da produção editorial da área da Ciência da 

Informação, subsidiando com uma ferramenta de pesquisa alunos, professores e 

pesquisadores da área. A BRAPCI permite ao pesquisador a visão de conjunto da 

produção na área e estende o espaço documentário (SILVA, 2015. p.20). 

 A BRAPCI foi desenvolvida pela “ideia de criação de uma base de dados para estudos 

da produção em CI, surgiu na concepção de um projeto de pós-doutorado da professora Leilah 

Santiago Bufrem – 1995 – com o objetivo de desenvolver um repositório representativo da 

produção científica do Brasil e da Espanha.” (BRAPCI, s.d.). 

 Possui como mecanismo de busca a Elasticsearch, baseado no Lucene, na qual fornece 

um mecanismo de pesquisa do texto completo distribuído. Apresenta também três módulos na 

sua configuração sendo: 

 Módulo público (para consultas rápidas); 

 Módulo de manutenção (para revisão e correção de base);  
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 Módulo pesquisador (para análises bibliométricas). (BRAPCI, s.d.)  

Disponibiliza também, ao público, uma nuvem de tags como interfaces visuais guiando o 

usuário, podendo sugerir termos de busca. 

Considerando a natureza da BRAPCI, a pesquisa teve como foco os artigos publicados em 

periódicos da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

 

3.2 UNIVERSO E AMOSTRA  

 A pesquisa engloba um universo, entendido como a totalidade de indivíduos que 

possuem características iguais definidas para um determinado estudo como menciona Matias-

Pereira (2007). Ainda mencionando o mesmo autor, a amostra é parte do universo ou 

população, sendo selecionada através de determinadas regras ou planos. 

 O universo da pesquisa foi mapeado pela BRAPCI. Englobou 30 artigos obtidos na 

base pela variação terminológica Análise de assunto, Análise documentária, Análise da 

informação, Análise conceitual, Análise temática. O universo da pesquisa é demonstrado pela 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Artigos sobre AA recuperados na BRAPCI  

 Recuperados 

Refinamento Todos Título Palavras-

chave 

Resumo  Texto 

completo 

Análise de 

assunto 

220 23 19 184 330 

Análise 

Documentária 

101 13 22 73 9 
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Análise da 

Informação 

3944 378 358 2734 58 

Análise 

Conceitual 

285 14 13 246 209 

Análise 

temática 

573 21 7 491 12 

TOTAL 5.123 449 419 3.728 618 

 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 A amostra da pesquisa foi obtida pelo refinamento da busca pelas técnicas usadas para 

recuperação e análise dos dados. Sendo assim, a amostra obedeceu a uma seleção pelos 

critérios da Revisão Sistemática da Literatura (RSL). A amostragem encontra-se na Tabela 2.  

Adotou-se como critério de seleção dos artigos, o pertencimento ao tema “análise de 

assunto” englobando sua variação terminológica, sendo pesquisado artigos com a variação: 

Análise de assunto, Análise documentária, Análise da informação, Análise conceitual e 

Análise temática. A pesquisa pela BRAPCI foi feita com enfoque no título para a recuperação 

dos artigos que englobam a temática. 

Na amostragem priorizaram-se artigos recuperados por título, considerando a 

aderência temática dessas produções visando o atendimento dos objetivos, como destacado na 

Tabela 2: 

 

Tabela 2 – Artigos pela pesquisa do título  

 Recuperados Selecionados Analisados 

Análise de assunto 23 15 12 
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Análise Documentária 13 8 3 

Análise da Informação 378 201 13 

Análise Conceitual 14 7 0 

Análise temática 21 8 2 

TOTAL 799 239 30 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

No quadro geral, a amostragem da pesquisa se constituiu por 30 artigos, resultado da 

somatória obtida pelas cinco variações do termo análise de assunto. Recuperou-se um total de 

799 artigos buscado pelo título através das variações terminológicas, diante disso, foram 

selecionados 239,  que representam 29,91% dos 799 artigos recuperados. Além do mais, 

totaliza-se 30 artigos analisados, sendo 12,55% do total de artigos recuperados. 

 

3.3 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA  

De natureza aplicada, a pesquisa é exploratória e descritiva tendo como procedimentos 

de coletas de dados a pesquisa bibliográfica. A pesquisa exploratória fundamenta-se no 

levantamento de “informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de 

trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto” (SEVERINO, 2016, p. 132).  

A pesquisa descritiva engloba a “descrição das características de determinada 

população. Podem ser elaboradas também com a finalidade de identificar possíveis relações 

entre variáveis” (GIL, 2010, p. 27). 

Caracteriza-se também como pesquisa bibliográfica “elaborada com base em material 

já publicado [...] as pesquisas referentes ao pensamento de determinado autor e as que se 

propõem a analisar posições diversas em relação a determinado assunto” (GIL, 2010, p. 30). 

No caso da presente pesquisa, o caráter bibliográfico foi empregado visando o mapeamento 
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da produção científica, visto que, diante das produções, pode-se evidenciar a produção e os 

fatores sobre a temática de análise de assunto, a partir de critérios pré-estabelecidos. É, 

também, uma pesquisa mista, quali-quantitativa, pois além de levantar as abordagens da 

análise de assunto, trabalha com uma análise das metodologias (como o conteúdo está 

apresentado), e como as abordagens estão desenvolvidas nos artigos selecionados.  

Define-se pesquisa quantitativa como “tudo que pode ser mensurado numericamente, 

ou seja, pode ser traduzido em números, opiniões e informações para classificá-las e analisá-

las” (MATIAS-PEREIRA, 2007, p. 70). Enquanto a pesquisa qualitativa é “parte do 

entendimento de que existe uma relação dinâmica entre mundo real e o sujeito. [...] A 

interpretação dos fenômenos e as atribuições de significados são básicas no processo de 

pesquisa qualitativa” (MATIAS-PEREIRA, 2007, p. 70). 

 

3.4 INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

Perante a pesquisa, entende-se que o instrumento “dependerá dos objetivos que se 

pretende alcançar com a pesquisa e do universo a ser investigado. [...] O instrumento de coleta 

de dados escolhido deverá proporcionar uma interação efetiva entre você, o informante e a 

pesquisa que está sendo realizada” (MATIAS-PEREIRA, 2007, p. 72) 

Com isso, os instrumentos usados para atendimento da pesquisa foram: o Formulários 

Google para quantificar o universo e definição das amostras; e o Planilhas Google, 

encaixando a compreensão da parte mais quantitativa da pesquisa. Adotou-se, também, como 

forma de guiar meus pensamentos, papéis grudados na parede para melhor entendimento da 

temática estudada e sobre a estruturação da pesquisa.  

Diante de uma pesquisa científica as técnicas são o ponto de “procedimentos 

operacionais que servem de mediação prática para a realização das pesquisas. [...] 

obviamente, precisam ser compatíveis com os métodos adotados e com os paradigmas 

epistemológicos adotados” (SEVERINO, 2016, p. 132). 

Desse modo, a técnica selecionada para a pesquisa foi a Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL) que Galvão e Ricarte (2020) destacam como uma modalidade de pesquisa, 

que segue certas regras, buscando entender e dando uma logicidade a um grande corpus 

documental, verificando o que funciona ou não para determinado contexto.  
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A revisão sistemática de literatura apresenta um caráter reprodutivo de forma a 

explicitar “as bases de dados bibliográficos que foram consultadas, as estratégias de busca 

empregadas em cada base, o processo de seleção dos artigos, os critérios de inclusão e 

exclusão dos artigos científicos e o processo de análise de cada artigo” (GALVÃO; 

RICARTE, 2020, p. 58). A revisão sistemática de literatura aborda esse levantamento das 

produções da área possibilitando um olhar analítico ao que está sendo produzido e tratado 

pela comunidade acadêmica da área. Com esse levantamento da literatura científica 

compreende-se sobre a produção que determinada temática tem desenvolvido.  

Diante disso, a RSL tem fundamentação para os trabalhos de cunho bibliográfico para 

viabilizar os objetivos em conjunto com a produção científica. Sendo uma técnica, ela 

constitui o fator científico de uma pesquisa, engloba a amostragem necessária que 

compreenda o conjunto do estudo, possibilitando ao pesquisador uma delimitação do seu 

universo através de técnicas para delimitação do corpus documental.  

Com o grande fluxo da produção do conhecimento científico, a delimitação torna-se 

necessária para enfatizar aquelas que estão no foco do estudo, pois o universo da pesquisa é 

grande e traz diversos materiais. Portanto, o uso da RSL vem pela delimitação por uma 

técnica que fundamente um corpus documental significativo para a pesquisa.  

Outra técnica é a Análise de Conteúdo, mencionando Bardin (2016),  é um conjunto 

que possibilita a utilização de uma análise temática e textual para evidenciar o conteúdo do 

texto. 

 

3.5 ETAPAS DA PESQUISA 

 Em um primeiro momento, foi conduzida busca simples na BRAPCI por “Todos” com 

os termos: Análise de assunto, Análise Documentária, Análise da Informação, Análise 

conceitual e Análise temática. 

 Em um segundo momento, foi conduzida a busca por filtro, delimitando o ano com os 

refinamentos, sendo eles: Todos; Títulos; Palavras-chave; Resumo; Texto completo.  

 Em um terceiro momento compreendeu-se por qual refinamento conduz a seleção da 

amostra diante do universo identificado. 
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 Em um quarto momento foi selecionado o refinamento título, compreendendo a 

delimitação do ano por 2001-2021, recorte de 20 anos, selecionando artigos científicos 

produzidos e disponibilizados pela BRAPCI. A busca foi de todos os termos abordando o 

refinamento título, constituindo assim a tabela do universo e amostra.  

 

3.6 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS  

 Os termos usados na BRAPCI são a Análise de assunto, Análise documentária, 

Análise da informação, Análise conceitual e Análise temática. São termos que perpassam o 

campo Biblioteconomia e Ciência da Informação, abrangendo a amplitude que os processos 

para levantamento do conteúdo essencial do documento possuem.  

 O uso desses termos diante da pesquisa se dá pela compreensão e identificação da 

variação terminológica e a complexidade que acaba causando no meio da produção científica, 

pois como retrata Dias e Naves (2007, p. 9) devemos nos alertar sobre a variação 

terminológica nessa área que engloba a análise de assunto.  

 A literatura na área da CI e da Biblioteconomia nos explicita essa variação ao tratar 

sobre a representação temática da informação, que engloba o processo de indexação, que tem 

como primeiro processo a análise de assunto e compreender a existência das variações 

terminológicas para elucidar as dinâmicas teóricas e prática para contemplar a área.  

À vista disso, pela pesquisa na BRAPCI, de início foi feita uma pesquisa geral para o 

mapeamento do quantitativo do universo, delimitado o período de 2001 a 2021 com 

refinamento por todos os campos (todos, título, resumo, palavras-chaves e texto completo). 

Depois do delineamento geral passou para outro momento de pesquisa, delimitando para uma 

coleta já embasada para a amostragem. 

A pesquisa feita para englobar a amostragem foi refinada por título, observando o 

recorte de 20 anos de produção científica, sendo somente artigos e artigos científicos. Com 

isso, o mapeamento da amostragem aconteceu nesse enfoque demonstrado no Quadro 2:  

Quadro 1: Forma de busca 

BRAPCI 
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Estratégia Preliminar Definitiva 

Busca 

(termos) 

Análise de assunto; Análise 

documentária; Análise da 

informação; Análise conceitual; 

Analise temática. 

Análise de assunto; Análise 

documentária; Análise da informação; 

Análise conceitual; Análise temática 

Campo Todos; Título; Palavras-chaves; 

Resumo; Texto completo. 

Título 

Delimitaçã

o 

2001-2021 2001-2021 

Ordenação Relevância Relevância 

Tipologia Todos os documentos Artigos e Artigos Científicos 

 

Fonte: Baseado em Oliveira (2021, p. 62). 

 

3.7 DESENHO DA PESQUISA 

Apresenta-se, a seguir, o quadro resumo da pesquisa. 

Quadro 2: Resumo da pesquisa  

Objetivo 

Geral 

A pesquisa visa mapear sobre o procedimento de análise de assunto na 

produção científica no período de 2001 a 2021, como forma de delimitar 

as abordagens existentes para o tema. 

Objetivos 

Específicos 

1- Levantar artigos de 

periódicos em 

biblioteconomia e em 

2- Enunciar pela 

literatura o 

procedimento da 

3- Identificar as 

abordagens acerca da 

análise de assuntos na 
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ciência da informação 

sobre a temática análise 

de assunto;  

 

análise de assunto para 

fins de indexação;  

 

literatura estudada; 

 

Universo Produção científica CI e biblioteconomia BRAPCI 

Amostra Literatura Artigos e Artigos científicos 

Técnica Revisão Sistemática de Literatura (RSL) e Análise de Conteúdo 

Instrumento Formulários 

Google 

Planilhas Google Gráficos Nuvem de tags 

 

Fonte: Baseado em Oliveira (2021, p. 82). 
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 O presente capítulo apresenta sobre a análise e interpretações dos dados visando 

salientar de forma quali-quantitativa, sendo dividido em dois tópicos para uma melhor 

visualização dos fatores que permeiam a amostragem da pesquisa. 

 

4.1 ANÁLISE QUANTITATIVA 

 Entre o ano de 2001 a 2021, obteve como amostra  30 artigos que envolvem a temática 

“análise de assunto”, coletando também pela variação terminológica, sendo possível 

visualizar a busca por título na BRAPCI pelas variáveis terminológicas de AA. O Gráfico 1: 

Gráfico 1: Termos de busca por título dos artigos selecionados  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 Visualiza-se em quantidade maior sobre a busca e seleção dos artigos são pela 

terminologia AI, sendo a AA a segunda em maior, percebendo também que a variável Análise 

Conceitual não aparece.  

 Com a busca pelas variáveis, apresenta-se também uma interessante coleta em relação 

aos termos presente no título dos artigos selecionados, como apresenta a Figura 6: 
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Figura 6: Termos presentes no título - corpus 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 Percebe-se que em grande destaque a Análise de Assunto predomina, seguido do 

termo Informação. A coleta dos termos presentes nos títulos foi de forma geral agregando 

outros além da variação terminológica que destaco na presente pesquisa. É possível perceber 

que os termos coletados são de grande referência para a área na qual agrega a AA, mas 

também sente-se falta de duas variáveis, sendo a Análise Conceitual e Análise Temática. 

 Além do título, é possível identificar os termos e sua quantidade pelas palavras-chave, 

um ponto fundamental que possibilita visualizar quais temáticas o documento engloba e 

possibilita uma recuperação temática. Diante disso na tabela 3 é possível visualizar a 

quantidade de vezes que as variações terminológicas de AA aparecem: 

Tabelas 3 - Variáveis terminológicas presente nas palavras-chave 

 Quantidade 

Análise de Assunto (AA) 12 

Análise da Informação (AI) 4 

Análise Documentária (AD) 3 

Análise Conceitual (AC) 0 
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Análise Temática (AT) 0 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 Diante disso, tende a perceber que mesmo com variação terminológica o termo 

Análise de Assunto ganha destaque, validando o processo representativo sobre a temática. 

 Com ênfase nas palavras-chave é interessante agregar outros termos que são 

mencionados que contribuem referente à Organização da Informação e a Representação 

Temática que engloba o processo de AA. A Figura 7 apresenta os termos mais usados: 

Figura 7: Palavras-chave e outros termos que mais aparecem 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 Com isso, identifica-se que o termo Ciência da Informação tem maior predominância 

referente à Análise de Assunto, mas nessa coleta, estão presentes somente os termos que 

diferenciam da variação terminológica de “análise de assunto”. Podemos reconhecer termos 

que englobam a temática de AA, proporcionando entendimento sobre o universo que envolve 

a Organização da Informação e a Representação Temática. Válido também o destaque que a 

Indexação ganha, pois ela retrata uma série de procedimentos, na qual inclui a AA. 
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 Diante disso, os anos de publicações também tem um grande diferencial sendo 

possível visualizar pelo Gráfico 2 o nível de publicações feitas durante o percurso de 20 anos 

de produção sobre a temática “análise de assunto”: 

 

Gráfico 2: Anos de publicações 

 

Fonte: Elaborado pela autora  (2022). 

 Visualiza-se que o ano de 2001 tem uma grande quantidade, mas não chega a ser a 

maior e no próximo não possui nenhuma publicação referente a temática caindo o nível de 

publicação. Com isso os outros anos seguintes seguem iguais até não haver publicações no 

ano de 2005, 2006, 2011 e 2013. Entre o ano de 2017 a 2020 percebe-se o aumento de 

publicações, porém decai no ano de 2021. Compreende-se que as publicações na área sofrem 

certos declínios significativos, mas sendo possível perceber oportunidades de aumento 

durante os anos. 

 Pelos anos de publicações, tem-se em vista as revistas que englobam como recursos 

para divulgação das pesquisas. O gráfico 3 apresenta o quantitativo das revistas que incorpora 

o corpus deste estudo: 
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Gráfico 3: Revistas dos artigos selecionados 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 Apresenta-se em destaque as revistas DataGramaZero, Em Questão e Perspectiva em 

Ciência da Informação e Documentação, totalizando 4 publicações por cada. Em segundo 

plano encontram-se as revistas Arquivo & Administração, BIBLIOS, Ciência da Informação e 

Informação & Informação sendo quantizado duas publicações por cada. As outras revistas 

apresentam 1 publicação por cada. São notórias as variedades de revistas que publicaram 

sobre a temática “análise de assunto” durante os vinte anos traçados, trazendo destaque 

apenas três revistas. 

 Sobre a revista DataGramaZero não foi possível encontrar informações sobre, pois ela 

parou de circular no ano de 2016. Isso pesa principalmente por ser uma das revistas com 

maior destaque sobre a temática “análise de assunto”. 

 A revista Em Questão é um periódico científico de acesso aberto que possui como 

missão a divulgação de pesquisa científica nacional e estrangeira em Ciência da Informação. 

Em formato eletrônico, publicado pelo programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Informação da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Sua classificação Qualis (CAPES) é de A2 para Comunicação e Informação. 

 Além disso, temos a revista Perspectiva em Ciência da Informação e Documentação 

sendo de publicação trimestral da Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal 
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de Minas Gerais, uma revista de acesso aberto. Lançada em 1996. Sua classificação Qualis 

(CAPES) é de A1 para Comunicação e Informação. 

 Nessas variedades de revista, possui uma grande quantidade de autorias sobre as 

publicações, podendo identificar autorias coletivas e individuais como mostra a Tabela :  

Tabela 4: Artigos e as autorias 

Artigos com autorias individuais Artigos com autorias coletivas 

6  24  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 Maior parte da amostra identifica-se autorias coletivas, totalizando 80% da 

amostragem, enquanto a autoria individual totaliza 20% 

Apresenta-se no gráfico 4 os autores e seu quantitativo individual: 
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Gráfico 4: Listagem dos autores 

 

Fonte: Elaborado pela autora  (2022). 
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 Uma longa lista das autorias, mas apresenta-se de forma individual mesmo tendo 

publicações coletivas, isso é para identificar a quantidade de publicações que eles possuem. 

Podemos perceber que a autora Benildes MACULAN possui uma maior quantidade (4) de 

publicações referente à temática de AA. Enquanto isso em grande escala as outras autorias 

têm somente uma publicação, sendo destaque com 2 publicações os autores como a Dilza 

BASTOS; Maria Luiza Almeida CAMPOS; Eduardo DIAS; Ana Carolina FERREIRA; 

Madalena Martins Lopes NAVES e Lais OLIVEIRA . 

 O seguinte Quadro apresenta sobre as autorias coletivas com destaque aqueles com 

maior quantidade de publicações: 

Quadro 3: Autorias coletivas 

Autores que mais repetem Relações coletivas 

MACULAN, Benildes Coura 

Moreira do Santos (4) 

1- LIMA, Gercina Ângela Borém de Oliveira; MACULAN. 

2- FERREIRA, Ana Carolina; MACULAN. 

3- ALMEIDA, Aline Alves de; MACULAN. 

4- FERREIRA, Ana Carolina; MACULAN. 

BASTOS, Dilza Ramos (2) 

1- BASTOS; CAMPOS, Maria Luiza Almeida. 

2- BASTOS; CAMPOS, Maria Luiza Almeida; 

VASCONCELLOS, Eliane. 

DIAS, Eduardo José Wense 

(2) 

1- DIAS; NAVES, Madalena Martins Lopes. 

2- DIAS (autoria individual). 

OLIVEIRA, Lais Pereira de 

(2) 

1- OLIVEIRA (autoria individual). 

2- OLIVEIRA; GRÁCIO, Maria Claudia Cabrini; MARTINEZ-

ÁVILA, Daniel. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 Tem-se em destaque as autorias coletivas com mais de uma publicação, sendo visível 

que entre eles dois autores têm uma publicação coletiva e individual. Percebe-se também que 
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a MACULAN tem duas publicações com uma mesma autora Ana Carolina FERREIRA, na 

qual mensura duas publicações dela. Muitos dos autores apresentam em dupla, mas podem-se 

identificar casos com mais de duas autoras. Acontece algo similar referente a autora Madalena 

Martins Lopes NAVES, em que possui uma autoria coletiva juntamente ao autor DIA, e uma 

outra individual. 

 

4.2 ANÁLISE QUALITATIVA 

 Em seguida apresenta-se o nível qualitativo da pesquisa elucidando os artigos com o 

foco mais ao conteúdo presente referente a AA. Segue abaixo o resumo de cada artigo: 

ARTIGO 1: Análise de assunto e mapas conceituais: semelhanças nos processos. 

 Tem como objetivo verificar semelhanças entre os mapas conceituais e o processo de 

tratamento temático da informação, focando principalmente na atividade de análise de 

assunto. Demonstra que os mapas conceituais e a atividade de análise de assunto assemelha-se 

enquanto processo em relação à descrição temática. 

ARTIGO 2: Análise de assunto a partir de uma perspectiva ARIST. 

 Tem como objetivo analisar os fatores que influenciam a suposta carência da análise 

de assunto como primeira etapa da indexação, a partir de um estudo bibliométrico. Também 

procura entender o por que as pesquisas dão mais ênfase a etapa de tradução da indexação. 

ARTIGO 3: Análise de assunto de acórdãos jurisprudenciais. 

 O artigo contextualiza o processo de análise de assunto no âmbito dos acórdãos 

jurisprudenciais. Conceitua-se a fonte de informação jurisprudencial. Explora a análise de 

assunto com foco na aplicação da metodologia da análise conceitual de acórdãos por  

Guimarães (1994). 

ARTIGO 4: A mediação cultural e a análise de assunto: mais que discursos, unindo 

comunidades. 

 Tem como propósito investigar como ocorre a mediação cultural no processo de 

análise de assunto e explicitar o papel mediador deste processo. Considera que o tratador da 
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informação atua como mediador cultural no momento da realização da análise de assunto por 

aproximar os artefatos culturais e os usuários. 

ARTIGO 5: Métodos de análise de assunto em fotografias: estudo no âmbito do ensino da 

representação da informação. 

 O artigo propõe reflexão sobre como os métodos de análise de assunto em fotografias 

devem fazer parte da composição do ensino da representação nos cursos de Biblioteconomia e 

Ciência da Informação. Tem como objetivo apresentar um panorama das principais 

orientações para a atribuição do valor do metadado de assunto no tratamento fotográfico.   

ARTIGO 6: Estudo de fatores interferentes no processo de análise de assunto. 

 Tem como objetivo mostrar que a análise de assunto possui vários fatores que 

interferem no seu processo. Identificando que o responsável pela atividade é o indexador, que 

dá início ao processo com subjetividade, conhecimento prévio, formação acadêmica e 

experiência. 

ARTIGO 7: O usuário-pesquisador e a análise de assunto. 

 O artigo tende a identificar variáveis que interferem no comportamento de busca de 

informação (CBI) dos docentes-pesquisadores e características que possam auxiliar a 

melhorar o processo de análise de assunto. Estudo do CBI e dos meios pelos quais os 

docentes-pesquisadores (área de humanas) buscam informações necessárias para suas 

pesquisas. 

ARTIGO 8: Análise de assunto: percepção do usuário quanto ao conteúdo de documentos. 

 O artigo procura compreender, numa perspectiva da análise de assunto, a visão dos 

usuários com relação ao conteúdo de documentos com que têm familiaridade. Com efeito de 

comparação, utiliza-se um delineamento de natureza longitudinal. 

ARTIGO 9: Análise de assunto na catalogação das fontes de informação jurídica: proposta de 

elaboração de um modelo de leitura técnica para documentos legislativos. 

 A pesquisa realizada no artigo é uma proposta de um modelo de leitura técnica dos 

documentos com procedimentos sistematizados para análise de assunto da legislação do 

Estado de Minas Gerais. 
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ARTIGO 10: A identificação de conceitos no processo de análise de assunto para indexação. 

 O artigo investiga por meio de revisão de literatura, a identificação de conceitos a 

partir da leitura documentária, da tematicidade e das concepções de análise de assunto, com 

base nas dificuldades que são apresentadas. 

ARTIGO 11: Algumas contribuições da perspectiva filosófico-semiótica de Peirce para a 

análise de assunto. 

 Tem como objetivo apresentar uma reflexão teórica acerca da análise de assunto 

resgatando, para tanto, uma abordagem da Filosofia e da Semiótica de Peirce. O estudo 

semiótico apresenta-se relevante para a área da Ciência da Informação. 

ARTIGO 12: Metodologia para análise de assunto de acórdãos no contexto do controle 

externo: proposta de um modelo de leitura técnica. 

 O artigo apresenta parte dos resultados de uma pesquisa de mestrado na qual a 

pesquisa teve como objetivo desenvolver uma metodologia para sistematização da análise de 

assunto do acórdão, visando minimizar a subjetividade inerente ao processo de análise desse 

documento durante a leitura técnica. 

ARTIGO 13: O unicórnio (o rinoceronte, o ornitorrinco…), a análise documentária e a 

linguagem documentária. 

 O artigo propõe discutir as semelhanças e diferenças que caracterizam, de um lado, o 

processo de conhecimento e, de outro, a construção da informação documentária, quer no 

processo de análise dos textos, quer na construção de linguagens intermediárias de 

representação da informação. 

ARTIGO 14: A análise documentária como ferramenta no trabalho de genealogia da Base 

FAMILYSEARCH.OR. 

 O artigo discorre sobre a via dupla de importância entre linguagem/arquivo e 

arquivo/sociedade, tendo como mediação a indexação de informação arquivística e 

genealógica, bem como as deliberações acerca do fazer conceitual do arquivista. Deliberando 

sobre a discussão oriunda da linguagem aplicada no arquivo. 
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ARTIGO 15: Análise documentária de crônicas jornalísticas: uma busca de diretrizes teóricas 

e metodológicas. 

 O artigo retrata sobre a crônica e a análise textual, na qual exige uma leitura 

documentária integral. A partir de revisão de literatura, de uma investigação da natureza da 

crônica e da análise documentária em suas fases constituintes foi analisada a representação da 

informação, no processamento documental da coleção de crônicas de Carlos Drummond de 

Andrade publicadas no Jornal do Brasil. 

ARTIGO 16: Representação temática da violência contra mulheres em literatura ficcional: 

análise em OPAC bibliográficos. 

 Tem como objetivo traçar um panorama geral da representação temática de obras 

literárias ficcionais que apresentem violência contra mulheres em suas narrativas. Há a 

necessidade de se representar adequadamente, nos Catálogos Online de Acesso Público, 

conteúdos de caráter social inerentes às mulheres. 

ARTIGO 17: Um olhar da análise do discurso para a representação temática na Ciência da 

Informação. 

 Tem como objetivo reunir textos que, embora se encontrassem em suportes e gêneros 

diversos, a partir de uma leitura inicial e também pela intuição, apresentavam-se em grandes 

assuntos que se pareciam afins, tendo em vista a representação de “temas”, um dos trabalhos 

realizados no campo da Ciência da Informação. 

ARTIGO 18: Melhoria da qualidade da informação organizacional pela agregação de 

resumo: análise de softwares geradores de resumo. 

 O artigo avaliou a capacidade de softwares para geração automática de resumos 

(softwares resumidores) em selecionar as unidades de texto que expressem as ideias centrais 

em informações textuais extensas. Isso por a concisão ser característica central da informação 

de qualidade, sendo o resumo o principal recurso para sua atribuição à informação 

organizacional. 

ARTIGO 19: O uso da análise da informação nos processos de indexação para o contexto do 

cordel *. 
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 O artigo objetiva identificar, na análise da informação, procedimento que envolve o 

tratamento informacional, a sua contribuição nas práticas de indexação para acervos de 

literatura de cordel. Visa garantir a qualidade técnica no que concerne à descrição temática, 

aspecto invariavelmente substancial na recuperação da informação. 

ARTIGO 20: Análise da representação da informação na Web of Science: um estudo a partir 

do domínio de nutrição. 

 Tem como objetivo avaliar a qualidade da representação da informação na Base de 

dados Web of Science (WoS) por meio da análise dos campos palavras-chave de autor e 

keywords plus dos artigos da área de Nutrição em Saúde Pública, buscando observar o uso 

desses termos no contexto da visualização da informação. 

ARTIGO 21: Análise das publicações na área de organização e tratamento da informação à 

luz dos resumos. 

 O artigo analisa as publicações na área de organização e tratamento da informação a 

partir de seus resumos, objetivando perceber em que medida os resumos seguem os padrões 

documentários de elaboração, sobretudo a partir das diretrizes estabelecidas pela norma 

nacional de resumo publicada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

ARTIGO 22: Análise de consistência na indexação: o DeCS como instrumento de 

representação e recuperação da informação em Ciência da Saúde. 

 O artigo visa discutir a consistência na indexação livre, realizada por bibliotecários da 

área médica, através da aplicação do cálculo do índice de consistência. Visualiza-se que o 

vocabulário controlado, enquanto instrumento terminológico, é determinante para a realização 

da indexação da informação de forma padronizada. 

ARTIGO 23: A análise da informação e seu ensino nos cursos de Arquivologia e 

Biblioteconomia da Universidade Estadual de Londrina: relato de experiência. 

 Tem como objetivo, por meio de relato de experiência, evidenciar a disciplina Análise 

da Informação do Departamento de Ciência da Informação da Universidade Estadual de 

Londrina. Busca, em uma perspectiva multidisciplinar, subsidiar o tratamento temático da 

informação em diferentes tipologias documentais e em diversos contextos de uso. 

ARTIGO 24: A pesquisa em crônicas jornalísticas: a análise da representação da informação. 
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 O artigo apresenta a partir da revisão da literatura sobre a crônica jornalística e sobre o 

processo de análise documentária. A investigação é realizada em uma amostra estabelecida 

segundo alguns critérios e mediante os princípios identificados no prévio estudo teórico. 

ARTIGO 25: Análise da informação imagética: uma abordagem sob a perspectiva cognitiva. 

 Tem como objetivo suscitar uma reflexão sobre a interdisciplinaridade dentro da 

Ciência da Informação e pelo fato de que a área carece de estudos que demonstrem 

enfaticamente a contribuição de outras disciplinas. Delimita-se o enfoque apenas para a 

contribuição teórica das ciências cognitivas. 

ARTIGO 26: Análise documental: concepções do universo acadêmico brasileiro em Ciência 

da Informação. 

 O artigo parte da consideração da análise documentária como uma das correntes 

teóricas do Tratamento Temático da Informação, parte-se de uma análise teórica da literatura 

sobre a dimensão conceitual da área para, a seguir, cotejá-la como a realidade investigativa 

brasileira em termos de conceitos e de relações interdisciplinares de análise documental. 

ARTIGO 27: Autoria e pesquisa em Organização do Conhecimento: análise da produção 

científica em Ciência da Informação. 

 O artigo analisa como se configuram as relações entre autores e fundamentos teóricos 

da área de Organização do Conhecimento (OC) no Brasil. Para corroborar tais relações, 

identificam-se as temáticas e enfoques de maior representatividade na área. Os autores mais 

producentes sobre o tema são identificados, assim como os mais citados por estes. 

ARTIGO 28: Análise e Organização da Informação nas instituições. 

 O artigo discorre sobre o uso de um procedimento metodológico de análise e 

organização de informações, na qual constitui na utilização do modelo de Hélice Tríplice para 

a coleta das informações, e na realização de dinâmica de grupo, no da Matriz GUT e na 

realização de Seminários institucionais para análise, tratamento, priorização e organização das 

informações. 

ARTIGO 29: Ciência da Informação e Organização do Conhecimento no Brasil à luz da 

reflexão epistemológica francesa de análise do discurso. 
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 O artigo explora as interações teóricas estabelecidas entre as linhas francesas de 

análise do discurso e o campo informacional (Ciência da Informação e a organização do 

conhecimento). Possui como objetivo investigar o estabelecimento das relações 

interdisciplinares desses campos no contexto brasileiro tendo como caminho metodológico 

para o entendimento desta perspectiva diacrônica a epistemologia crítica. 

ARTIGO 30: A expressão “Tratamento Temático da Informação” em artigos de periódicos 

nacionais: análise da ocorrência e de suas variantes designativas. 

 Tem como objetivo analisar a ocorrência da expressão “Tratamento Temático da 

Informação” e de suas variantes designativas em artigos de periódicos brasileiros da Ciência 

da Informação, versados no tema, como forma de aclarar o assunto em sua perspectiva 

terminológica e perscrutar seu lastro teórico na literatura. 

 Diante ao entendimento do que cada artigo presente no corpus da pesquisa, em 

seguida é salientado sobre as metodologias no Quadro 5: 

Quadro 4: Fatores metodológicos do corpus 

M 

e 

t 

o 

d 

o 

l 

o 

g 

i 

a 

 

T 

é 

c 

n 

i 

c 

a 

 Cunho Teórico Cunho Prático 

1 Um estudo exploratório e descritivo, 

pesquisa bibliográfica com abordagem 

qualitativa. Possui uma leitura teórico-

metodológica para análise dos dados. 

Análise de dados fundamentada em 

Becker (2007). 

 

2 Estudo bibliométrico. Método de 

análise de conteúdo com técnica 

categorial temática. 

 

3 Referenciais teóricos-metodológico de 

Guimarães (1994, 2004), o autor 

caracteriza e especifica quatro 

categorias fundamentais para AA: fato, 

instituto jurídico, entendimento e 

argumento. Visa a Estrutura Temática 

do Direito (TTD). 
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4 Estudo de abordagem qualitativa de 

natureza básica, caracterizada por 

pesquisa exploratória descritiva. 

Elaborado categorias para a análise dos 

dados. 

 

5  Pesquisa de Natureza teórica, 

exploratória com abordagem 

qualitativa. 

6 Estudo comparativo entre casos de 

Indexadores, a partir da aplicação de 

uma entrevista com um roteiro pré-

determinado. Uso de duas disciplinas 

para um comparativo: Ciências Sociais 

e Humanas; Ciências Biológicas. 

 

7  A pesquisa obteve a coleta dos dados 

por meio de entrevistas semi-

estruturadas, com um roteiro 

estabelecido. Abordagem qualitativa. 

8  Pesquisa exploratória com uso do 

estudo longitudinal, possuindo duas 

instâncias de coleta de dados. Isso 

significa que os mesmos tipos de 

dados seriam coletados dos mesmos 

correspondentes em momentos 

diferentes. 

9 Uma proposta de leitura técnica, sendo 

uma pesquisa exploratória e aplicada 

com abordagem qualitativa. 

 

10 Uso da revisão de literatura, visando 

contemplar os aspectos teóricos sobre 

AA e a identificação de conceitos. 

 

11 Reflexão teórica, com abordagem da 

Filosofia (epistemologia) e da 

Semiótica de Peirce. 

 

12  Abordagem Qualitativa, sendo 

pesquisa bibliográfica de natureza 

aplicada na forma de estudo de casos. 

13 Abordagem teórica que visa uma 

discussão com o texto Marco Polo e o 

Unicórnio de Umberto Eco, com base 

em uma leitura exploratória. 
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 14  Revisão de literatura, delineando um 

panorama interdisciplinar teoria e 

prática de tratamento da informação. 

15 Revisão de literatura.  Investigação da 

natureza da crônica e AD na coleção de 

Carlos Drummond de Andrade. 

 

16 Pesquisa exploratória com abordagem 

quali-quantitativa, sendo de análise 

comparativa dos descritores utilizados 

na indexação das obras recuperadas. 

 

17 Estudo teórico com base na análise do 

discurso, possuindo como suporte 

autores como Bakhtin, Marcuschi e 

Michel Foucault. 

 

18  Pesquisa exploratória de abordagem 

qualitativa. Avalia a capacidade de 

software para operação automática de 

resumos. 

19  Metodologia baseada na prática de 

indexação, mediando a qualidade da 

técnica. 

20  Estudo exploratório com abordagem 

qualitativa.  

21 Pesquisa bibliográfica, exploratória e 

descritiva de abordagem quali-

quantitativa, com tratamento estatístico 

dos dados de aplicação de Análise de 

Conteúdo. 

 

22  Pesquisa quantitativa, comparativa 

com aplicação de questionário que 

tem por objetivo nortear o percurso. A 

pesquisa foi conduzida por um 

delineamento experimental, com 

análise estatística e interpretações 

intangíveis.  

23 Uso de relato de experiência, 

evidenciando a disciplina de Análise 

da Informação do Departamento da 

Ciência da Informação da 

Universidade Estadual de Londrina. 
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24  Revisão de literatura sobre a crônica 

jornalística e o processo de AD. É 

investigado o processamento de uma 

coleção das crônicas de Carlos 

Drummond de Andrade, publicadas 

no Jornal do Brasil. 

25 Pesquisa bibliográfica. Abre-se uma 

discussão sobre indexação de imagens. 

 

26 Pesquisa bibliográfica, com coleta de 

informações por questionário. 

 

27 Pesquisa bibliográfica, exploratória 

com corpus de artigos selecionados da 

BRAPCI. 

 

28  Uso do procedimento da AI e OI. 

Consiste na utilização do modelo de 

Hélice Tríplice para coleta das 

informações, e na realização de 

dinâmica 

29 Estudo analítico com questões 

interdisciplinares e relações 

epistemológicas na linha de Michel 

Pêcheux, Sociolinguística e Michel 

Foucault. 

 

30 Pesquisa bibliográfica e descritiva com 

abordagem quantitativa, aplicando a 

técnica bibliométrica. Dimensão 

aplicada de caráter analítico nível 

teórico-conceitual. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 Observa-se no quadro o uso frequente da pesquisa bibliográfica, partindo de um cunho 

teórico, familiarizando com a presente pesquisa. Com essa elucidação das metodologias 

utilizadas pelos autores, percebe-se o âmbito que se encontra as pesquisas relacionadas com a 

temática “análise de assunto”. Além disso, há  vários outros métodos de grande relevância 

como a bibliometria, estudos analíticos, uso de relatos de experiências, estudos comparativos, 

aplicação de questionários, alguns com o uso da análise de conteúdo. 

 Em vista disso, o teor teórico destaca sobre a quantidade de artigos que envolvem essa 

perspectiva, salientando a pouquidade que o teor prático apresenta, evidenciando certa 
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carência referente à prática envolvendo a temática de AA. Os dois tipos de pesquisas são 

fundamentais para o crescimento e evolução da área, pois através deles podemos perceber as 

dificuldades, as carências ou até mesmo a melhoria. Em vista disso, o teor teórico agrega 

várias discussões relacionadas a outras temáticas, destacando a interdisciplinaridade da área 

como pode-se visualizar no Quadro 2. Além do mais, é importante alimentar o teor prático 

sobre a temática de AA, visto que é uma atividade complexa com fatores interferentes. 

 Perante o entendimento das metodologias utilizadas, o Quadro segue para a 

compreensão teórica apresentada nos artigos referente a temática de “análise de assunto”, 

podendo também visualizar quais assuntos são abordados juntamente com AA. 

Quadro 5: Descrição teórica do corpus 

 Nível de descrição sobre AA e suas variantes Temáticas relacionadas 

com AA 

1 O artigo possui uma ampla descrição sobre AA, tendo 

em sua estrutura um tópico específico. Apresenta sua 

definição sendo AA “procedimento com o intuito de 

expressar conteúdo do documento, com o escopo de 

representação da informação”, comenta sobre os 

processos presentes em AA como parte do Tratamento 

Temático da Informação. 

-Mapas conceituais 

(discussão que compreende 

sobre a relação e 

semelhanças que essas duas 

práticas possuem);  

-Indexação; 

-Tratamento Temático da 

Informação (TTI). 

2 O artigo apresenta um tópico bem construído sobre 

AA, em que define “como atividade intelectual que 

envolve atividades cognitivas na compreensão do 

texto e a composição da representação do 

documento”. AA é vista como primeira etapa da 

Indexação, sendo um processo complexo na extração 

de conceitos. Menciona também sobre influências e 

interferências que o processo apresenta, como os 

processos cognitivos, lógicos, linguísticos e 

interdisciplinaridade. Destaca sobre as diversas 

denominações do termo AA citando Naves (1996) e 

Hjorland (1997)  

-Indexação; 

-Sistemas de Recuperação 

da Informação (SRI); 

3 O artigo apresenta uma discussão de AA com um foco 

para a recuperação da informação, na qual avalia-se a 

qualidade da Indexação. Tem-se um tópico para AA 

definindo-a como “uma atividade que objetiva 

identificar e selecionar os conceitos de um documento, 

representados por termos, com a finalidade de 

representá-lo em um SRI”. Ênfase numa discussão 

-SRI; 

-Indexação Jurisprudência; 

-Acórdãos; 

-Natureza processual 

(denúncias); 
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sobre AA para a eficiência de um SRI. Apresenta 

também sobre a dificuldade de conceituar “assunto”. 

4 O artigo destaca o processo de AA com relação à 

mediação cultural, apresentando-a em um tópico 

específico em que abre uma discussão sobre registros 

e a ação de registrar “natural” que o ser humano 

possui. Menciona que o processo de AA é inerente ao 

processo de representação, que se encontra dentro do 

Tratamento Temático da Informação. Tem-se a 

definição de AA, mas não aprofunda em seus 

processos e abordagens, tendo em vista AA como uma 

mediação implícita. 

-Mediação Cultural; 

-Mediador; 

5 O artigo não aborda AA em um tópico para ela, sendo 

assim, apresenta como parte do processo do 

Tratamento Temático da Informação. Abre-se uma 

reflexão de métodos para análise de fotografias e a 

composição no ensino de Biblioteconomia. AA é 

abordada de uma maneira mais indireta, sendo 

possível de identificar o uso de Análise Documental 

para ênfase do processo de representação de imagens. 

Com isso AA tem um nível de descrição baixa. 

-Fotografias; 

-Representação da 

Informação; 

-Metadados de assunto; 

-Tratamento Temático da 

Informação; 

-Análise Documental. 

6 O artigo fundamenta AA num nível bom, com foco 

nos fatores que interferem no processo. Tem uma 

profundidade na temática e nas abordagens de AA, 

definindo-a como uma atividade complexa, 

considerada como o primeiro processo da indexação. 

Envolve-se no âmbito da extração de conceitos. 

Destaca questões sobre interdisciplinaridade. O artigo 

possui um tópico sobre AA que dá ênfase e destaque 

para o indexador. 

-Interferências; 

-Atividade do indexador; 

-Indexação. 

7 O artigo apresenta um tópico para AA, mas com o 

foco sobre a qualidade do processo referente a 

qualidade dos produtos que dão acesso a recuperação 

da informação. Considera a importância da AA 

relacionado aos SRI visando a avaliação da indexação. 

Sobre esse foco o processo de busca pelo usuário 

ganha destaque no artigo. Abre-se uma discussão 

sobre a definição de “assunto”. O artigo viabiliza o 

Comportamento de Busca de Informação (CBI) com o 

teor de avaliar a busca pelo usuário, na qual a AA 

perpassa essa etapa de forma indireta, mas que define 

a eficácia do processo como um todo. 

-Comportamento de Busca 

de Informação (CBI); 

-Processo de busca; 

-Recuperação da 

informação; 

-Qualidade da indexação; 

-SRI. 

8 O artigo apresenta as temáticas abordadas em um 

único tópico. A análise de assunto é abordada na 

perspectiva do profissional, a biblioteca e seu sistema. 

-SRI; 

-Profissional indexador; 

-Qualidade da recuperação 
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Traz descrições sobre as designações de AA com o 

foco nos sistemas, salientando o profissional da 

informação. Menciona sobre algumas pesquisas na 

área com foco no profissional e usuário relacionando 

com a atividade de AA e também sobre sua qualidade 

que resulta na qualidade da recuperação da 

informação. 

da informação. 

9 O artigo aborda a AA de forma bem geral, por ser uma 

proposta de leitura técnica o foco fica mais no 

desenvolvimento dessa proposta, usando da AA seus 

aspectos que fundamentam a leitura técnica. 

-Leitura técnica. 

10 O artigo apresenta um tópico especialmente para AA, 

mas com uma perspectiva da relação que ela possui 

com a identificação de conceitos. A análise de assunto 

é bem descrita, destacando sobre sua complexidade, 

principalmente pela interferência subjetiva do 

indexador nesse processo. Aborda sobre sua definição 

explorando bastante esse detalhe, sempre como parte 

do processo de indexação. Salienta também sobre a 

variação terminológica de AA. 

-Identificação de conceitos; 

-Indexação; 

-Indexador; 

-Subjetividade. 

11 O artigo destaca sobre AA num tópico envolvendo as 

contribuições peirceanas. Traz definições abordando 

diversos autores que trabalham com a temática de AA. 

Menciona também AA e os sistemas de informação, 

pois é a partir dela que se obtém resultados em uma 

estratégia de busca. Fala de AA em relação ao 

desenvolvimento de uma unidade informacional. A 

pesquisa destaca AA como processo interpretativo 

gerador de novos signos a partir de signos iniciais, 

salientando AA sobre o ponto de vista semiótico. 

-Semiótica; 

-Ciência da Informação; 

-Organização da 

Informação e 

Conhecimento; 

-Recuperação da 

Informação; 

 

12 O artigo apresenta um tópico especificamente para AA 

considerando-a como primeira etapa da indexação, 

uma atividade complexa, essencial e subjetiva. 

Menciona também referente AA fatores como 

experiência, conhecimento prévio e valores do 

indexador e qualidade dos instrumentos 

terminológicos. A análise de assunto ocorre durante a 

leitura, sendo o foco na leitura técnica que abrange o 

processo de AA no âmbito da representação temática. 

Apresenta sobre a questão da variação terminológica 

abrangendo: aboutness, atinência, tematicidade, 

análise conceitual e indexação de assunto. 

-Documentos Jurídicos; 

-Modelo de Leitura 

Temática (MLT); 

-Leitura Técnica; 

-Sistematização da AA. 

13 O artigo apresenta a terminologia AD com ênfase nas 

Linguagens Documentárias intermediárias de 

representação da informação. Retrata sobre o contexto 

-Processo de conhecimento; 

-Construção da Informação; 

-Linguagens 
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documentário no processo de representação de 

conteúdos. Discute sobre os processos de AD e de 

construção de Linguagens Documentárias. Menciona 

de forma indireta sobre representar o conteúdo de um 

documento. A ênfase teórica é nas Linguagens 

Documentárias para representação de conteúdo. 

Documentárias; 

-OI; 

-Semiótica; 

-Conceitos linguísticos; 

14 O artigo discute sobre AD pelo instrumento de 

indexação. Tem-se um foco sobre a  importância da 

AD em sentido básico da informação. Menciona que 

por meio do processo de AD é possível inferir uma 

série de significados extraídos do conteúdo escrito do 

documento para decidir qual o destino mais 

apropriado para o propósito do documento. Define AD 

como a primeira etapa da indexação, vínculo com a 

extração de termos. Referenciando o termo AC 

partindo de uma tratamento descritivo. 

-Interdisciplinaridade; 

-Semiologia; 

-Teoria e prática; 

-Tratamento da informação; 

-Arquivista; 

-Arquivo. 

15 A AD no âmbito de documentos literários. Reflexão 

sobre o indexador estar apto e atento aos dados que 

deve observar. Tem um tópico para AD junto com a 

leitura do indexador, em que menciona diversas 

perspectivas, sendo uma delas a AD como 

correspondente à fase de representação dos conteúdos 

identificados numa primeira fase da análise. Trata 

também a Leitura Documentária e a prática do 

indexador, na qual cita sobre o termo AI como um 

meio que investiga o objeto da análise, processo de 

produção. Comenta de forma breve sobre a 

subjetividade no processo de AD. 

-Crônicas; 

-Carlos Drummond de 

Andrade; 

-Leitura Documentária; 

-Literatura. 

16 Fala sobre Organização do Conhecimento (OC) e as 

práticas de retratar a descrição de conteúdos. Cta AA 

referindo como intermediação que é realizada pela 

indexação, definindo-a como a seleção de conceitos, 

de forma a sintetizar o conteúdo do documento através 

do termo. Salienta sobre a qualidade da indexação 

sendo um processo decisivo para representação da 

informação. A indexação é representada por 3 etapas 

sendo a primeira a análise. A análise de assunto é vista 

de uma maneira geral dentro da indexação. 

-Literatura ficcional; 

-Representação temática; 

-Violência contra mulher; 

-Sistemas de Organização 

do Conhecimento (SOC); 

-Política de indexação; 

17 Descreve sobre análise e organização de assunto 

envolvendo a análise textual. Não abrange muito as 

definições sobre AA, sendo vista de uma maneira 

geral que faz parte da organização. A ênfase está na 

análise discursiva. 

-Análise do discurso; 

-Michel Foucault; 

-Ciência da Informação; 

-Representação temática; 

-Materialidade. 

18 O texto apresenta de forma bem superficial a temática 

AI citando Huang et. al. (1999) sobre o 

-Software de resumos; 

-Qualidade informacional; 
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desenvolvimento de uma lista de 15 dimensões para 

AI, classificadas em 4 categorias: -qualidade 

intrínseca; -qualidade de acessibilidade; -qualidade 

contextual; -qualidade representacional. O foco textual 

é sobre a qualidade da informação visando um 

Software de resumos automáticos. 

-Análise de texto; 

-Taxonomia. 

19 Apresenta um tópico para indexação referindo sobre 

AI e o uso de Linguagens Documentárias. Define AI 

como uma estratégia que serve à descrição, à 

representação e à organização do conteúdo. Salienta 

também que AI é uma forma de disponibilização 

lógica da informação, facilitando a etapa de tradução 

(linguagem natural (LN) para linguagem controlada 

(LC)). Menciona sobre a análise ter 3 dimensões 

conceitual, estratégico e operacional. 

-Linguagens 

Documentárias; 

-Indexação; 

-Prática do indexador. 

20 Apresenta apenas um tópico teorico, mas não é 

possível perceber alguma menção a análise que parte 

da etapa de representar a temática do documento. Na 

metodologia é possível visualizar melhor as questões 

que envolvem os processos da indexação, percebendo 

de forma indireta a AA. 

-Sistemas de Informação; 

-Avaliação da indexação; 

-Representação da 

informação; 

-OI e OC; 

 

21 Menciona AA quando traz definições sobre resumos, 

na qual diz que os resumos constituem um tipo de 

representação documentária construída pelo 

bibliotecário a partir da AA dos documentos. Resumo 

serve ao propósito da biblioteconômico da AA, sendo 

fundamental para a representação da informação. 

-OI; 

-Tratamento da informação; 

-Resumo; 

-Representação da 

informação. 

22 Destaca de forma breve sobre a análise com a questão 

da designação de assunto. A ênfase está relacionada à 

segunda etapa da indexação sendo a tradução, 

envolvendo as Linguagens Documentárias e o 

relacionamento semântico. Menciona sobre TTI e o 

processo de indexação referente a designação de 

assuntos.  

-Linguagens 

Documentárias; 

-OI; 

-Representação da 

informação; 

-LN e LC; 

-TTI; 

-Indexação livre. 

23 O texto apresenta um tópico para AI referindo como 

um dos processos para a representação do conteúdo 

informacional. Menciona sobre os instrumentos ser 

resultados de processos cognitivos de análise e síntese 

de alta subjetividade os quais compõem a AI, sendo de 

cunho complexo. Salienta que a representações 

documentárias refere-se a processo mental em que 

denomina de etapa analítica e tem como objetivo o 

processo de AI. Apresenta também 3 dimensões sobre 

AI. Entende-se que AI constitui a identificação e 

-Ciência da Informação; 

-OI; 

-Representação 

documentária; 



 

74 

 

seleção de assuntos e conceitos que correspondem à 

representação temática. Por fim, menciona que a AI 

propicia a representação como a indexação, a AA e 

seus produtos. 

24 Descreve para uma perspectiva mais prática da 

indexação e a análise, sendo considerado o uso do 

termo AD. A definição sobre a etapa da análise 

acontece de forma bem geral por causa do foco na 

prática, salientando a leitura documentária e as 

crônicas jornalísticas. 

-Crônica jornalística; 

-Literatura; 

-Leitura documentária. 

25 A ação de AI reúne atividades de descrição, 

representação e organização de conteúdos. O texto 

apresenta um tópico para AI em que diz sobre a 

informação a ser representada é necessária análise, 

síntese, mencionando a terminologia AD para a etapa 

de análise, focando assim na fundamentação para 

representação imagética relacionada com a ciência 

cognitiva.  

-Indexação de imagens; 

-Interdisciplinaridade; 

-Ciências cognitivas; 

-Representação da 

informação imagética. 

26 Menciona sobre AA referente a influência anglo-

americana na perspectiva dos autores Dias e Naves. 

Mas sobre a análise o foco fica referente às matrizes 

que influenciam as definições abordadas sobre AD. O 

tópico retrata sobre análise documental na qual 

apresenta uma descrição bem explícita e 

fundamentada sobre a relação teórica de definição dos 

processos de TTI. Menciona sobre a linha de 

pensamento no Brasil que possui uma orientação 

francesa. 

-Matrizes teóricas de AD; 

-Análise documental; 

-TTI. 

27 Apresenta sobre OC e sistemas de organização do 

conhecimento, na qual cita sobre AD e outros suportes 

teóricos. Descreve sobre as orientações teóricas como 

a inglesa e a francesa, abordando algumas definições 

sobre o processo de análise. Ver de forma bem geral 

sobre o processo de AD. 

-Correntes teóricas: inglesa 

e francesa; 

-OC; 

-Sistemas de organização do 

conhecimento. 

28 O artigo apresenta o termo AI sendo um processo com 

3 esferas. Uso da AI para levantamento estratégico 

institucional, um uso prático para coleta, análise, 

tratamento e organização com priorização dos temas. 

Não possui uma definição específica de AI é mais um 

uso prático dela. 

-Gestão estratégica; 

-Gestão organizacional; 

-OI. 

29 O artigo descreve de forma bem breve sobre o 

processo de análise sendo possível identificar a AD 

como possível para a representação de assunto. 

-Análise do discurso; 

-Sociolinguística; 

-Michel Foucault; 

-Michel Pêcheux. 
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30 Descreve sobre o TTI trazendo definições na qual 

menciona sobre os atributos de assuntos, envolvendo 

análise e a representação de conteúdo. Salienta o 

termo análise documental referente a AD. Apresenta 

também as variações terminológicas que 

correspondem ao TTI: AD, AT, AA e descrição de 

conteúdo. 

-TTI; 

-Variação terminológica; 

-Atributos de assuntos. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

O quadro nos apresenta que a AA está a um caminho de discussão que perpassa 

diversas temáticas podendo salientar que suas discussões estão além de uma perspectiva mais 

tecnicista.  

Dois artigos, 15 e 24, apresentam uma relação de discussão de AA juntamente com 

crônicas. Um assunto fundamental, pois deve-se ter conhecimento das variações textuais e 

adequar o processo a elas, pois tratamento e representação temática tem que acontecer a  todo 

tipo de material informacional que atenda ao usuário.  

Com isso, destaca-se também a questão da tipologia do documento referente às 

fotografias. O artigo 5 salienta uma discussão sobre a representação e o tratamento temático 

da informação de fotografias, um contexto totalmente diferente do tratamento com 

documentos textuais, validando ainda mais a complexidade que o processo de AA engloba. 

Vale ressaltar os artigos 3 e 12 que abordam sobre indexação jurídica destacando os 

acórdãos, sendo uma estrutura temática focada na área do direito. Discute-se sobre a natureza 

processual e a recuperação da informação, podendo avaliar a qualidade da informação, 

destaca-se também uma discussão sobre modelo de leitura.  

Notável também, sobre os resumos documentários, no artigo 21 no teor da 

representação documentária referente a dimensão da qualidade, servindo ao propósito 

Biblioteconomia da AA. No artigo 18 o foco está numa perspectiva de uma prática mais 

automática realizada por um software, viabilizando a qualidade. 

Alguns artigos realçam sobre a prática do indexador visando a etapa de análise e a de 

tradução, visto que as interferências no processo de AA partem de alguma forma deles. 

Quando se trata de discussões que incluem várias tipologias documentais, a prática do 



 

76 

 

profissional salienta, por parte da ação deles, para tratar e representar a temática do 

documento, visando os tipos de discussões apresentadas acima. 

Destacam-se discussões no artigo 13, 19 e 20 sobre avaliação da indexação no teor da 

Linguagens Documentárias, viabilizando os sistemas de recuperação da informação, 

englobando tanto o termo AD, como a AI de modo a facilitar a etapa de tradução da 

indexação. 

Em vista disso, o artigo 6 ganha um destaque sobre a AA, visto que trata de forma 

mais aprofundada no debate sobre os fatores interferentes no processo de AA, na qual 

influencia nas abordagens que englobam a etapa de análise. Esse artigo é da autora NAVES, 

sendo uma das mais citadas para descrever e definir a AA, notável nos conteúdos que mais 

comentam sobre os processos e as abordagens de análise de assunto. Sendo uma atividade que 

apresenta interferências, ressaltando os processos cognitivos, lógicos, linguísticos, 

conhecimento prévio e a subjetividade. 

Salienta-se em alguns artigos a questão da interdisciplinaridade, como se percebe no 

artigo 25 que abre uma discussão com ênfase na ciência cognitiva relacionada à  

representação temática de documentos imagéticos. 

Além disso, alguns outros artigos (11, 17 e 29) também descrevem sobre 

interdisciplinaridade, visando juntamente a AA, a semiótica e questões linguísticas. Quando 

trata-se dessa temática o autor Michel Foucault é bem utilizado para o desenvolvimento das 

discussões dessa interdisciplinaridade que acontece. 

Outro também interessante a destacar é o artigo 4 que envolve a AA numa perspectiva 

do papel mediador que o profissional acaba executando no processo. Salienta que as 

discussões sobre AA possuem grandes relações com diversos aspectos presentes no mundo da 

Biblioteconomia, abrindo espaço para discussões além de um olhar tecnicista.  

Além do mais, o artigo 28 destaca uma outra temática na perspectiva da AI como 

ponto de partida para gestão estratégica priorizando temas a serem tratados em vertentes como 

seminários, visando o aumento da discussão em determinada área.  

Ademais, o artigo 26 apresenta uma discussão sobre a análise apresentando várias 

perspectivas, evidenciando matrizes teóricas como a francesa, inglesa, anglo-americana. 

Salienta sobre essas matrizes a questão da influência teórica e até mesmo o uso das variações 
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terminológicas, em que o artigo 10 menciona essa questão, mencionando AT, AD, AC ou 

análise de conteúdo e AI. O artigo 12 já menciona sobre a variação referente a temática 

“assunto” sendo aboutness, atinência, tematicidade, AC e indexação de assunto. Já o artigo 2 

menciona AC, AI, aboutness e análise textual. Por fim, o artigo 30 destaca sobre as variações 

terminológicas a AT, AD e análise de conteúdo. 

 Diante o quadro, torna-se possível visualizar como a AA está relacionada a outras 

temáticas e o nível descritivo que a envolve, sendo fundamental evidenciar as definições de 

AA para contemplá-la juntamente com outros temas, possibilitando um aumento para 

discussões que enriquecem a área. 
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5 CONCLUSÃO 

 O estudo buscou levantar artigos de periódicos de Biblioteconomia e Ciência da 

informação sobre a temática de AA, diante disso, foi realizada uma perspectiva quantitativa 

que possibilitou observar o percurso da produção na área, como também os autores produtores 

desses artigos.  

 Além disso, procurou evidenciar pela literatura o procedimento da AA para fins de 

indexação, como também a identificação das abordagens acerca da AA na literatura estudada. 

A pesquisa exibiu as definições e procedimentos que englobam a temática da AA. Possibilitou 

uma compreensão qualitativa sobre como estão sendo apresentados e descritos os processos 

que a etapa de análise de assunto engloba, destacou como os autores apresentam os 

procedimentos e a definição da AA e quais abordagens estão presentes quando essa área é 

pesquisada. 

 Desse modo, o estudo conseguiu apresentar e mapear o procedimento da análise de 

assunto na produção científica da área de Biblioteconomia e Ciência da informação. Uma 

temática importante que visibiliza o processo que o profissional indexador atribui a sua 

prática e fundamentos para representar a informação. Salientou também sobre a variedade 

terminológica presente na literatura relacionada a AA, necessitando que os profissionais da 

área se atentem ao uso dos termos. 

 Consequentemente, o uso dessas variações terminológicas destaca a necessidade de 

entender sobre o processo de AA, visto que essa temática inclui uma complexidade e 

interferências subjetivas. Os artigos traçados mostraram essas questões terminológicas para o 

entendimento da área, na qual possibilitou evidenciar a importância das descrições das 

abordagens e procedimentos que permeiam a AA. 

 Muitos dos artigos apresentaram a temática correspondente, mas outros deixaram a 

desejar mais elucidação sobre, sendo possível identificar uma carência sobre o processo em si 

da análise. Viabiliza que a AA está sempre relacionada ao teor interdisciplinar, tratando da 

prática da indexação de uma maneira mais geral.  

Além do mais, evidenciou que as pesquisas sobre a temática de AA possuem um teor 

mais teórico, tornando carente o teor prático. As duas são fundamentais para a área e só 

contemplar uma torna a outra desprovida de discussão. Tanto a prática quanto a teoria 
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precisam uma da outra para possibilitar melhor compreensão e desenvolvimento dos 

processos de AA. A prática precisa da teórica e vise versa.  

 Contudo a temática da análise de assunto mesmo possuindo uma corrente de 

publicação durante o ano de 2014 até 2021, destaca que o cunho teórico carece de uma 

profundidade na discussão sobre a AA e suas abordagens. Trazer uma perspectiva 

interdisciplinar englobando a representação temática e o tratamento temático da informação, 

evidenciando a certo nível a AA é fundamental, mas tem-se uma necessidade da ampliação na 

ênfase teórico-metodológico do processo de AA, por ser considerada uma atividade 

complexa. 

 A análise de assunto e sua abrangência apresentou na pesquisa complexidade ao 

entendimento prático, salientando que suas abordagens requerem um nível de atenção 

específica, pois os fatores interferentes influenciam o processo de AA. Ademais tem-se uma 

necessidade de elucidar as definições e compreensões do processo. Visar as definições e as 

abordagens que a AA engloba torna possível abranger um entendimento tanto teórico como 

prático.  

A pesquisa identificou boas contemplações sobre a análise de assunto, mas em maioria 

ela é tratada a nível secundário ou até mesmo vago, acalorando a necessidade de descrição em 

nível principal. 

 Por fim, a AA possui diversas características a serem estudadas e aprofundadas em 

discussões podendo evidenciar a prática que ela destaca. Visto também que a discussão sobre 

a variação terminológica referente a AA não é destacada. Como sendo uma atividade 

fundamental de caráter complexo cheia de interferências é importante agregar mais estudos 

específicos sobre a área. Sugere-se a estudos futuros, uma ampliação dela para um teor mais 

amplo como as bases internacionais, ou até mesmo, a nível das dissertações e teses, já que o 

estudo parte de artigos. Propõe também a teor prático, o desenvolvimento de pesquisas 

referentes à prática de AA, como o processo está sendo realizado, quais os métodos que se 

adotada para uma prática de AA mais objetiva, como o indexador compreende na prática a 

etapa de análise. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A: Planilha com a coleta do universo da pesquisa 

Legenda:  

● Não são artigos ou artigos científicos;  

● Selecionados como amostra;  

● Descartados;  

● Documento não disponível;  

● Documento repetido. 
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